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S E C R E T A R I A D ' E S T A D O D O S N E G O C I O S E C C L E S I A S T I -

c o s E D E J U S T I Ç A . 

Repartição dos Negocios Eeclesiásticos. 

D Ona M A R I A I I . , por graça de Deos , Rai-
nha de Portugal , e seus Domínio*. Fazemos sa-
ber a todos os nossos súbditos, que a= Côrtes (ieraes 
e Extraordinnrias' Decretarão, e nós queremos a 
Lei seguinte : 

Art . 1.® Será coitsignada provisoriamente pelo 
Tliesouro Publico a tõdõs os Pfiroòhos em exercí-
cio, uma prestação mensal até á quantia de cin-
coenta mil réis, era quanto por Lei definitiva se 
não estabelecerem as Côngruas. 

Art . 2.® Esta prestação será regulada pelo 
Governo , at tendendo á localidade, extensão, e 
população das Paroehias. 

Ar t . 3." Na importancia das referidas presta-
ções se fará abatimento : 1.® do rendimento liqui-
do da Parochia , ou este provenha de passaes, fo-
ros , ou de outra origem , qualquer que seja a sua 
denominação : 2.° dos benesses, ou quaesquer 
direitos Parochiaes , os quaes continuarão a pa-
gar-se conforma o uso das Igrejas , até que se verifi-
que a reforma geral e permanente , devendo desde 
já oOrdinar io modificar ou extinguir aquelles em 
que houver abuso, ou injustiça: 8.® de qualquer 
prestação, ou ordenado pago pelo Tliesouro , sem 
uue todavia a delonga necessária para o Governo 
bav*r as informações daquelles abat imentos, de-
more os soecorros que elte julgar indispensáveis á 
subsistência dos Parochos m»is necessitados V cujos 
soecorros deverão ser depois descontados' hás res-
p e t i v a s prestações. 

Art. 4." Aos Parochos que , por idadf , mo-
lesti i , ou serviço da Igreja ou da N a ç ã o , não 
poderem desempenhar as funeções do seu Ministé-
rio , o Governo prestará alguns soecorros pròvi-
sorios, como julgar ron venie-nt«». '< 1 r-n :> 

Ar t . 5." Nas Igfejrrs Parochiaes', owrlfl não 
houver rendimento sufficieule applifado á desn^. . . 
za da Fabr i ca , será supprirfo o que faltar pelas 
Confrarias e I rmandades , debaixõ"rlá In-pecção' 
da competente Auctoridado Administrat iva; e 
onde não houver aquellas Corporaçoes , o u , ha-

vendívas , não^tVnliSo o's meíds siíftiefent^', ficará 
a sobredita à f p t e t f a cargo dòs Cidadàosklãífeá-
pectiva Freguezii.oq eu? i s . 'a ' oÜ* £iòr .oq 

Art . - '« :*" Fruão l-ívogíida« todá í as Le1*efu 
contrário». - . ->' R F» ->"> -V,J:Í-- s v s q s i i s 

• Mandamos por tarflo;»'t^dQi ^ÃiTtíoi í l feiaíS, 
a quem o c o n h e c i d á f ífafida Lei 
pe i tencer . qne s cu W prSb C4rt*flírfl><V<f(»»Jr. 
dar tão ii>4"eiramcn'e ^cO.mdfW^a^ge tfcontéríi.-O 
Secretario d i s t a d o cfoí N^oei t - fEcdei iaSt icos"e 
c!e Justiça o faça ímprinri í jbjnlhl icaPí e vorrer. 
i3adai.no Palacio dafc Nícessidtrdes àos-vinte de 

.-Dezembro de mil oiíbcenttos^ I r i f t t k e quatro. ~ 
í R A F N i l A r- com Rdfe r iaa -e 'Guarda .— Antonio 
«Barreto Ferraz de Vasconcellos;"" - •••n 

Carta ,qporque iVosia Magestfide tendo s a ac-
cionado o Decreto das Cóüt«*cGeraes "de oníe "de 

"Dezembro de mil oitocentos trinta e -qua í ro , que 
estabelece provisoriamente; »/ma "prestação men-
sal até a quantia da cincoe&ta mihrépKBoy Raró-
chos em exercício < e deiérr i ímas. maneira por que 
a dita prestação- será ^*KU^adá^'^a• nxattda cum-
prir e g u a r d a r , comoaelte»secoatémr; M o n a fôr-
ma acima expressada .«F í r r . a r : íVessa<Magebtade 
ver. fTi Atatonio Pereira dos 'í!«is a"fez.oo6 o í r • 

i ii---* t' -

Inter ior- 0 " lor2 B . ' 
• £2: " í! sb »SH.rb .-.•• >.-

Continuação (de p a g . 110) da fícscobcrta. 

Minhas idèas inclinãó-meíãpTÍWéipÍãr por uma 

das questões mais importantes'á Sociedade. e que 

é a Religião e seus Ministros. As di tadas guerras , 

que tem havido no Mundo, soarei a escolha deste 

objertm, bem- provar que os hontehs f hecessaria-

i mente queriào uma Heligião-ymesmo ainda quan-

do eiles nassei remotos temjjos não tinhão nem 

podiâo tsr o conhecimento da verdadeira. Ainda 

o- Christianismo não tinha apparecido nn M u n d o , 

j á ' 0 Historia Romana nosi fornew itiunen-os ca-

- .sos em que_os_po_v-.>s todos os dia^desejavão achar 

"a~verdadeira Religião: das quasi innuuieraveis , 

que os homens tem' »bVaÇàcfo, e ás quaes tem 

pago homenagens e tr ibutos, a Christãa é a maia 

analo^a e conforme aos verdadeiros interesses, e 
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sentimento do bomem , que nâo está corrompido. 
gyerras da Religião são temíveis, os homens 

de Estado devem respeital-as com muitaattenção. 
Não quero com isto dizer que a Religião move 
gnqrras , porque it&o e um impossível, antes pelo 
contrario ella sórespirapaz , porque o seu Auctor 
é, Jirando o manso , como nos dizem os Sagrados 
Evangelistas. Mas infelizmente os homens sempre 
inclinados para o mal , abusão daquillo que é 
beul , e querem confundir osaltentados de alguns 
se.us Ministros com a verdadeira Religiãp, que 
não tem nada com estes crimes. Seus Ministros 
devem ser respeitados, e providos com onecessa-
rio para viverem decentemente : este dever entra 
na jordtjm politiça do Mundo , pois os povos sem-
pre inclinados para a Superstição, olhão com in-
dignidade e rancor paraaquelles que a cjesprezão, 
e chegará a ponto de repartirem com piles'uma 
falia de pão 6e o virem com necessidade. Um 
Purccho.e os rpflis.Ministros de Religio,o_:, é mais 
estimado -e. mais acreditado na sua Pa roch ia , 
nas suas Aldèas, e nas suas terras, do que quan-
tos sabjp» Jeuha^o Imundo , e ainda que lhe digâo 
qj^e, ..çítes sábio» -Jhe trazem a felicidade ás suas 
venturas , p ainda que 05 livrão de todos os at-
tribulos, Quando a Nação é muito civilizada, 
sqo seus Ministros muito mais instruidos, e sem-
pre os povos tem achado fortes e constantes moli-
ços para os acreditarem. Mas em uma Nação co-
mo, a tua que é tão pouco civilizada, que a maior 
parte ,são agrícolas e sem a mais pequena instruc-
ç ã o , nem conhecimento, é necessário todo o cui-
dado , c que nunca haja o mais pequeno descon-
tentamento no Clero, o .que sem dúvida não dei-
xará de haver estando eile sem modo algum de 
subsistência. Quando o Estado não possa dar 
grandezas áquelles que as merecem , ao menos não 
tire o pão a cada um que o tem. 

P® .Dízimos se bem que tu sejas de outro 
pensar , eo tributo, filais suave aos povos: a In-
glaterjca,. up) paiz clássico da Liberdade, ninda 
06 coq,serya. A,jjneu vêr este tributo não é pesa-
do , os povos nâo pagão os generös quando os 
não t e m , eo grande proprietário se muito paga, 
li por que muitptem,. Mas ura tributo directo der-
ramado por uma Nação , 6em o qual não se pôde 
governar, deve ser muito mais pesado, quer o 
tenha, quer o não tenha ha de pagar , Gelles antes 
querem dnr. quando tiverem os seus fructos na eira, 
v. g. um nlqueirn de milho, do que um vintém 
em tempo que o jnfrliz Lavrador não t em, nem 
milho, neni dinheiro. Estas erradas transacções, 
encontrão-se constantemente na classe ordinaria, 
que em tudo são infelizes. As queixas pelas más 
distribuições , serão immensas , a justiça será 
tnal administrada , pagará quatro aquelte, que só 
devia pagar dous . o que nunca aconteceria com 
os Dizimos, destes cada um pagava aquillo que 
queria , e assim mesmo que grande sommas fazião! 
Accresce mais, que os povos muito mais de boa 
vontade os pagavão, porque é um tributo que já 

está identificado com a Religião, para a qualelles 
sempre terão uma queda qtiasi maquinalmente, 
e muitos haverá que escrupulizem se nãc pagarem 
os Dizimos aos seus pastores, ou a Deos, como 
elles lhe cliamão. Dizes que•.,« maior parle delles 
erão consumiu idos , pelos grandes Cómmenda-
dores ; triste cousa sem duvida era isso ! Os ma-
les que a Igreja tem soffrido qnasi sempre tem 
vindo da cabeça; isto é, do abuso que se tem 
feito do poder. Que felicidades não gozarião os 
povos, se os seus Dizirnos fossem comidos nas 
Parochias onde fossem creados 1 Escolhão Pa-
rochos que curíipiao com os seus deveres, verão 
as felicidades que colhem os povos. O bom Pa-
rocho tira arsua devida sustentação , e o mais re-
parte-o pelos seus freguezes. O Lavrador, faltão-
Ihe as suas sementes , o Paroeho lhas empresta, 
o pobre t e m ' f o m e , o Parodio o socorre, a fin'al 
despeja os seus releiros para novamente os encher 
com H nova colheita : e que maiores felicidades 
para os povos que sempre a chão oremedio proin-
plo para as suas necessidades. 

( Continuar-se-ha ) . 
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OS ACA DE.V I C O S , 

Ou o Curso Lectivo ele 1 8 3 4 para 1 8 3 5 . 

Receosos estavão os Miguelistas Conimbricen-
ses da reunião da mocidade Académica, porque 
os que vinhão cheios do furor Marcial , e tinha« 
ajudado a suplantar os inimigos, não poderião vêr 
a sangue frio os que seguirão o partido da usur-
pação; receavão daquelles que forão maltratra-
dos e perseguidos , e a quem forão. roubados, se-, 
questrados e vendidos seus Livros e trastes domésti-
cos, etc.; persuadirão se que os actuaes Académico» 
erão semelhantes aos Miguelistas na raiva, no odio, 
e na vingança ; iinnginárão vêr uma mocidade 
desenfreada, incivil, desmoralizada, e irreligiosa 
cornmetler mil desacatos, desordens, e mortes; 
enganárão-se os que tal pensárâo, ese enchem de 
pasmo e admiração ao vêr a honra e probidade 
com que se appresentão estes distinctos filhos de 
Minerva; a paz e união em que vivem todos, 
sem ha,ver riem o mais leve motejo ou insulto , nem 
áquelles que tem algumas nodoas de terem sido 
affeçtos átisurpação, antes os tratão com urbani-
dade e candura , nem a pessoa alguma da Cidade , 
ainda que perseguidora, e malfeitora fosse. Ss 
no passeio ou em Sociedades domesticas se encon-
trão os Académicos, nelles se descobre a serieda-
de e a civilidade, a politica e a prudência; se 
se encontrão nos Templos, nelles se descobre o 
respeito e reverencia á Casa de Deos , e como 
bons Christãos frequenlão e cumprem os Manda-
mentos de Santa Madre Igre ja , pois se vêm na 
Missa, ouvindo-a com acatamento e sisudeza; 
cuidadosos no seu es tudo, opplicados, e zelosa-
mente frequentando suas Aulas, em fim não há 
memoria de um Curso Académico tão prudente . 



tâo bem morigerado , e tão applicado; pâreceestár 

aqui reunida a mocidade escolhida da N a ç ã o ; e 

desde que -reunida se achn reina a paz e a abun-

dancia. Deixando a Marte paro seguir Minerva , 

são estes nobres Académicos heroes na guerra e 

herocs na paz. Na guerra , sabem brandir as 

Académicas espadas, combater , e vencer os ini-

migos, e curajosos atropeUão os rnuomuvodo», ar» 

rojào-se aos maiores perigos , eenca iào a morto, 

pugnando pela Liberdade Patr ia , e pela Legiti-

midade da Rainha. Na paz , são indulgentes e 

compassivoseom os inimigos. e com nobreza d'ul-

ma os tratão com agrado , cordialidade e amor 

do proxiino , convidando-os por este virtuoso mo-

do á paz e união , Modelo de Ireroismo se encon-

tra nas Almas Honradas do Curso Lectivo de 

1834 para 1835 ! Académicos Miguelistas, que 

recenstüis vir unir-.vos a estes noóie» Vmrões Aca-

démicos Constitucionaes , não tend"5 que recear ; 

vinde apprender dclles a ser prudente jualo , 

e generoso; vinda participar «u suas virtudes, 

que elles , assim como o estão já praclioandocom 

nlguns, vos estender/ió os braços, e vos abraçarão, 

como a irmãos illudidos e desenganados :elles e-ti-

TT.ão a paz e aborrecem a guerra. E vós Pais de 

tão lllustres Filhos, gloriai-vos; pois tanto vós como 

a Nação esperão d ius -^venturosos quando as 

luzes de vossos i i .hos occuparem os empregos pú-

blicos, e se espalharem pelos povos. Sobre tão 

brilhante Curso Académico chovão do C e o , e 

da Patr ia milhares de bênçãos. 

Permit ta , Nobres Académicos, o Deosdos Exér-

citos, que o Génio do mal nunca possa perturbar 

a \ossa carreira Literária paratevaides ávante os 

fins a que vos propuzesteis para utilidade vossa e 

da N a ç ã o , para sustentáculo da Arvore da Li-

berdade que a judastels a plantar áquelle Heroedos 

Heroes , ao Pai da Pa t r ia , o Senhor D. P E D R O 

D ' A L C A N T R A : E s t e l í e r o e , nosso Restaura-

dor , e Pai da nossa Excplsa Rainha , foi o Grande 

Capitão e Camarada vosso, que vos conduzio á 

heróica Cidade , onde obrasteis, a par de vossos 

irmãos d ' a rmas , as maiores façanhas militares, 

que tem feito admirár a Europa; o Heroe saefi-

ficou-se, edescendoá habitação dos mortos, cá vos 

deixou o Régio e Liberar Coração para vos avi-

var o amor da Patr ia e dá Liberdade; nò tliea-

tro do vosso heroismo Elle o mandou deposi tar , 

confiando a guarda cTRlls aos vossos irmãos Por-

tuenses. Sua espada ainda existe, e se preciso 

for, vèl-a-heis empunhada por outro Heroe aquém 

[a legou. Não esfrie vosso animo; fosteis Heroes , 

deveis continuar a sè'-o , quer na paz', quer na 

; guerra : já com as Le t ras , já com a empada; re-

frizão sempre em vossás almas a virtude, b r io , no-

breza e lealdade, que de presente as adornão e 

enobrecem. ' A Sentihella, 

Senhor Redactor . 

Achando.me urna destas noutes em uma socie-

dade de Senhoras , em que esiavâo Contitucionaes 

e não Constitnclònaeá, èntre muitas g lantar ias , 

que disserâo, sobresaío a disputa dos Diabos In -

cubos e Sucubos; as Constitucionaes negavâo a 
existencia dos Diabos Incubos , dizendo que isso 

erão meras illusões e traços Fradescas , próprias 

do fanatismo , e que se oppunhão ás Verdades de 

nossa Religião e Fé ; as não Constitucionaes de» 

fendião com os contos de Jacob R u f o , C a r d a n o , 

e o Profeta Merlim de Ing la te r ra , que os Dia-

bos Incubos íinhão ajuntamentos com mulheres , 

e que estas geravão delles! E que segundo as 

Historias antigas d 'Alemanha , destes a juntamen-

tos tinhào nfcícido os Hunnos ! O h ! exclamou 

unia das Constitucionaes , minhas Senhoras, tem 

razão, agora creio que há Diabos Incubos , que 

tiverão a juntamento carnal com mulheres Po r tu -

guesas, das quaes é presumível nascêríio os Mw-

gueis, "qtie sendo da raça dos Diabos Incubos , 

refnfárão, ecáda u m , pela sua per t inacia , é peor 

qtie Bifl Diabos H u n n o s , e precisão serem exor-

cismados com mais que as recommendãções de S'. 

Paulo. ' ' ' »; 1 

Disse ou t r a , pois também ds ba IncnHòj , quo 

não gerão; mas teu tão , e são dotados de lirigua« 

depravadas , como aquélle , que tâo mal faltou do 

Senhor José Nunes , Escrivão ;de Montemor o Ve-

lho, cuja probidade é bem reconhecida pelos Po-

vos daquellas visinhanças , eco mo V i m e . ; Senliòr 

Redac tor , em breve verá pela justificação do Se-

nhor Nunes , que se anda ehjendrando , apuran-

d o , e purificando; e para realçar o aerysolado 

patriotismo do Senhor José Nunes , verá o publi-

co o que a favor desté Patr iota depoè as Attesta-

ções, e depoimentos dos Povos de Verr ide , da 

Ereira , de Alfarellos, das Alhadas , e tc . , a quem 

elle prestou altos benefícios no tempo da usurpa-

ção , e protegido pelo seu C o m p a d r e , que Duos 

levou da vida pesente com morte repentina , e 

affiontosa , e não cubiçosa , verá , Senhor Reda-

c to r , o mesmo Senhor Nunes desmentir as liá-

guas dolosas, que fallão da cavilosa a r rematação 

das terras de Antonio Pin to , de V é t o i t f é a s 

quaes ( segundo d izem) o inesrnor Senhor 'Nunes 

arrematou por diminuto preço para as sa lvar , 

e talvez prornotifique a entregãl-as aos herdeiros 

do dito P in to com pontualidade , abalendo-lhe o 

tempo que as tem em seu poder , cõmo que fosse 

de renda , querendo somente receber o resto por-

que as a r rematou! T u d o , tudo sará de§menl ;dò 

pelos Povos do Verr ide , Ereirá , e Alfarellos, 

que estes . e somente estes , é que podem iliibar a 

Con(ílicta do Senhor José Nunes , e dizer delle 

maravilhas estupendas; e se apparecérem outras 

depos içõespeça , ' Senhor Redactor ' , vista áquetles 

povos para 'confusão dos Diabos Incubos. Sou , 

Senhor Redac tor , um 

i / i í n t i g o Jos Diacòs Incubos e Súcubos. 
* 

Mais outro escrúpulo. 

Todos os Moral is tas u n a n i m e m e n t e c o n c o r d á o , 

<5ue o melhor meio de fazer socegar uma con5cieo= 



eia inquieta, e' a confissão daquil lo, que a incom-

m o d a , quer elle seja bem , ou mal fundado o seu 

escrúpulo; porém o meu não é matéria d e h e a t a s , 

tenho pesado a miúdo e por différentes vezes a 

n<h^a-«onsíiencia , e julgo que é bem fundado , 

por isso com muita mais razão tenho de uieãceu-

sar deüe. 

Somos também muito da devoção deNossa"Se-

nhora da Conceição de Sant- Iago , muitus vezes 

quando os filhos da nossa querida Patr ia gemino 

pelas Cadêas , masmorras eexílios , inrploravamos 

o patrocínio daquella devotíssima Imagem. Po-

rém este anno nãò assistimos á sua' Festa , por-

que julgámos que ella seria sem o exp '^n jor do 

costumé",' pois não tinha precedi ío a Noveirr da 

Senhora , falta esta de que os Conimbricenses nào 

tem e x e m p l o , sendo isto-tanto m a i s digno de 

censurar e c r iminar , por ser pnvcVicado eu» uma 

das épochas mais notáveis da nossa Historia. 

- Mas pessoas de todo o credito rios a l tes tão , 

que o P redador , que nnnunciou os elogios da Se-

nhora', t a n t o de m a n h ã a , como de t a r d e , tinÎKi 

HMiitas'tezesj1 tffr^lieUa cadeira da verdade , ex-

otftrjtiVüdo- os Malhados com toda a s tia geração. 

Além de se nào lembrar dns necessidades da Re-

ligião, a que lodosos Christãos são obrigados , nào 

pedir um Pa te r vofter pelo descanço do í m mor-

tal DíJque de Bragança ,4i«m pela felicidade de 

nossa Augusta Rainha^;" teve a temeridade de pe-

dir uma ^Í!'« Alaria por uma intenção par t icular , 

eeisaqui b nosso escrupulo! . . . M u i t o serias refle-

xões lemos feito , ideado mil a rgumentos , e ti-

rado oui ras tantas consequências, e não será pos-

sível demonstrar por quem foi applicada aquella 

Saudação Angelica? Pelo devoto que lite cncom-

mendou o Sermão, ou Sermões ? nào , pois isto não 

era segredo , antes lhe seria melhor publicar a santa 

devoção d o ' i e u fervoroso devo to , paia lhe cair 

<-/>rr. a tírSofltUij larga ábeindi ta esmola (este su-

dtáemwiós , tem muita devoção com os Mi-

gueis), t íeri«'pelo repouso da alma do Immortal 

Diíf jW de-Bragatiça ? tatobem não, porque eile o 

tinha muitas vezes defumado em vida , não c crí-

vel quo depòis da morle o louvasse , nem lambem 

nos consta Coimbra tenha havido um Ser-

mão , riem Exéquias , nem outro qualquer tributo 

por este grande Pr inc ipe , e isto é outro grande 

escrúpulo, qtw trazemos a laborar com a nossa 

consciência , que fica reservado para ont.ro dia. 

Seria pela felicidade da nossa Augusta Rainha l 

menos. Seria para Nossa Senhora abbreviar a che-

gada do seu Augusto Esposo? ta inbem não acre-

ditamos , 'pnrqua elle não é devoto dos Migueis, 

--Finalmente seria pelo Parocho da Freguezia, 

ser condescendente, e não ciar parte ao Governo 

pof consentir um homem a prégar , que tantas 

vezas tinha insultado aCadei ra da Verdade ? não 

é possível, porque hoje o zêlo da Casa de Deos 

não os come. Então por quem seria esta singula-

ridade? A h ! por quem í~pór D. MTgueT,'.. Esle 

rumor correo irnmediatamente pela C i d a d e , e to-

dos muito frescos e co0'tenle'sS4<i) nenhum ã -quem 

competia denunciar este shgefto pafa'sei-e«stiga-

do com exemplo , não nos consta tenha dadodous 

pííÇôs , mas íe fosse no tempo da Usurpação , eile 

dalii ia para a Portagem , de estolla e roquete , e 

assim é que devia i r , purque para uma casa da-

quellas é da etiqueta que se vá com toda a decen-

cia. Não podemos deixar de notar que é grande 

d e s c a r a m e n t o ! . . E' abusar muilo da nossa coa-

descendencia! Ainda nos consta mais , que quan-

do nossâ folia toca nestas noticias, e l idas procura 

com avidez, e as guarda para com ellas ser des-

pachado .---por D. .viigucl. Até onde pode chegar 

a audacia e loucura destes atrevidos ! Não abusem 

tanto da nossa moderação, pode ser que algunidia 

seenguriem . as horas não são sempre as mesmas. 

Estes factos são verdadeiros , esperamos que o Go-

verno do Bispado cumpra com as suas obrigações : 

os povos estão assás escandalizados de sugeitos 

a quem se tem cominettido tão melindroso, como 

interessante objecto. A Religião , como já mais 

vezes temos dito , íèm um-império soberano so-

bre o coração do homem: é necessário respeital-a , 

e dar-lhe Ministros dignos e exsuiplares em virtu-

d e , e devotos peta nossa Causa, 

" i i % I I — — — M 

Miudezas, 

Consta do livro dos obitos de Buarcos , que 

na Igreja desta terra fôra sepultado o Prior de: 

S. Pedro da Cidade de Coimbra , que ha pouco 

tempo se matou pelas suas próprias mãos , afo« 

gando-se. Diz-se, q u e r s t e facto, , - tão opposto a 

todas as Leis divinas e humanas , tivera um mo-

tivo assaz horrorozo : não acreditamos tudoquan-

t» se diz , mas sempre houve mai^., ou menos. 

Temos por tanto o maior empenho e interesse 

do bem publico , sabermos estes factos revestidos 

de todas as circun§tanc,,a,s, para que a Nação 

desabafe , quando, o justo castigo de tão atrozes 

maldades , leyar seus. cúmplices a pena u l t ima. 

Rogamos a todos os habitantes de Buarcos , Fi-

gueira e Coimbra , no» communiquem , revestidos 

com o cunho 4a verdade, tão estranhos atentados 

como escandalosos , para uma Nação que se pre-

za amar a verdadeira Religião , e as nossas in-

stituições.Liberaes. Grande servisso sem duvida 

fará a esta nobre Nação quem relatar os preme-

nores de que este annuncio faz menção. 

; «lis F niH'jw t'.r to 
C O I M B R A : NA IMPRENSA DA UNIVERSIDADE. 1 3 3 5 , 

Revisto e corrigido por teu Auclor. 
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a sentinella conimbricense. 
-Jet' ao r 

. 7 it • 

- eb r L 

As assignaturas receiem-se na Loja do 
Fiel da imprensa e na Botica do Pa-
dre Antonio, na Calçada, 118. 

Por 3 mezes 720 , avulso 20. 

f Publica-se esta Folha très vezes na semana, • 
terças, quintas, e sabbados. 

1 Vende-se onde se assigna. 

correspondência deve ser franca. 

S E C R E T A R I A D I S T A D O D O S N E G O C I O S E G C L E S I A S T I -

c o s E D E J U S T I Ç A . 

D ü n a M A R I A I I . , p o r g r a ç a d e D e o s * Rainha 

de Portuga! Algarve , e seus Domínios. Fazemos sa-

ber a lodosos nossos súbditos, que as Cortes Gemes 

e Extraordinarias Decre ta rão , e .nós queremos a 

Lei seguinte : 
Ti tulo 1 . ' . 

Dá impressão Igtftografia, t gravura. 

Art . I . \ Ninguerri poderá estabelecer Offici-

na de impressão on fithografiã , sem ter feito pe-

rante a Camara Municipal-Üã C i d a d e , Villa ou 

Concelho , a declaração do seu nome , rua , e ca-

sa , em que pertende estabelecer a dita Officina , 

ficando obr igado a participar á mesma Camara 

a mudança da r u a , e casa , sempre que cila aeon-

As Camaras terão um livro para nelle se as-

sentarem os termos das declarações determinadas 
cr' • --Í í. - r ! írtr- ~ • L r - -

neste ar t igo. 
Ar t . 2." Quem fal tar ao que fica determina-

do no artigo antecedente , incorrerá nã condém-
nação de vinte mil reis. 

Art . 3.° Na mesma pena incorrerão ós pos-
suidores , ou Administradores de Officinas actual-
mente estabelecidas ,- que dentro de um iriez , 
contado do dia da publicação desta Lei . não 
satisfizerem ás formalidades ordenadas no artigo 
2 » •'< -tn-

Art . 4." Nenhuma es t ampa , ou escrito, po-

derá ser lylografádo , gravado, ou Impresso, por 

qualquer maneira que se ja , sem'nelle se declarar 

o nome do impressor, ly thogfafo , ou g ravador , 

a terra onde estiver a Of f i c ina , e o armo em 

que foi lythografado , impresso, ou gravado. Fal-

tando todas , ou algumas destas declarações, o 

impressor , Ivtografo, ou gravador , íer& con-

deninado em unia multa , que nunca será menor 

iil réis , nem maior de duzentos 
ï s : • a : -a ;« 

cie cincoenta mi 

mil !"',:is. 

A r t . 5." Quem i m p r i m i r , ly thografa r , ou 

Travar, com falsidade ás declarações ordenadas" 

n , a r l i g o a n t e c e d e n t e , i n c o r r e r á n o d o b r o d a p e -

na ai li estabelecida, e no triplo se at tr ibuir al-

gum escrito, ou e s t a m p a , a i m p r e s s o r g r a v a -

d o r , a u c t o r , ou e d i t o r , q u e se ja a c t u a l m e n t e , 

v i v o , o u t e n h a p a r e n t e s v ivos d e n t r o d o s e g u n -

d o g r u o - , c o n t a d o c o n f o r t a o d i r e i t o e a n o f t i e o . 

F i c a r á s a l v o o - d i r e i t o a e s t e s p u t a q u ç l l e s ^ p a t a 

a r e p a r a ç ã o , c iv i l da o f f e p s a , que. se l l i ç j .t/çn-hav 

f e i t o , s e n d o a r b i t r a d a e m d i n h e i r o pt i loa- . jurados.-

Art . G-° O impressor, lilhografo, ou-grava-

d o r , é s e m p r e , r e s p o n s á v e l p o r t o d o -p e s c r i t o , 

on e s t a m p a , para cuja impressão, lytografia , 

ou g r a v u r a , não mostrar auctorisa§ãp "doauctor , 

ou editor. Tatu bem será respoosafel por todo o 

escrito , ou estampa , cu jo auctor , pu editor.., ten--

do sido anteriormente pronunciado por abuso d e . 

liberdade dTmprensa , lylbo^rafia , ou gravura , , 

ratificada a pronuncia , a publicada es ta , e sua 

ratificação na Gazeta Off ic ja l , não tiver compa-

recido em ju izo , ou não tiver satisfeito a pena , 

em que houver sido condem nado, . - --

A r t . 7.° O inipressor f lythogràfo , ou grava-

d o r , é obrigado a remetter. ao procurador r ég io , 

ou ao seu delegado no respectivo.destylcto-, ura 

exemplar de qualquer e scnp to , ly thogEt$a , ou 

gravura , que publicar , havendo recibo da entre-

ga , e dentro de um atino o mesmo exemplar lhe 

será resti tuido; salvo qunr«Jor p-; «jscripío., lylho-

graf ia , ou g r a v u r a , for de natureza c r iminosa , 

e o exemplar tiver de fazer par te do pfoeesso. 

Ar t . 8.° O Impressor , rythografo, ou gra-

vador , que transgredir o que fica ^determinado 

no Artigo antecedente ; incorrerá na pena de vin-

te mil reis, além da perda do e x e m p l a r , q u t 

devia remetter ao Procurador R é g i o , ou ao teu 

delegado. 

Titulo. 2," 

•d Da publicação. 

Art . 9." Antes da publicação de qualquer 

e s t ampa , ou escripto lythografado, ou impresso por 

qualquer • maneira que seja , o a u c t o r , editor , 

lythogràfo, Impressor, o u , gravador bão incor-

rem em pena a l g u m a , nem tem lugar a appre-

hensão , sequestro , ou embargo da obra. 

" A r t . 10.*" A publicação effectua-se pelo. fa-

cto deterem sido distribuídos os exemplares a mais 

de seis pessoa, e de serem lançados" mais de tres 
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í i r tnemente lugar público onde possâo ser 

íirxtnliA^M ; deserem affixados em lugares públicos 

wiv ; ohh» •«•Kemplares; de setem postos á ven- íi 

rfj* p e l i c o : e de sfe aiinuneiaí a sua venda pu-

LlituffVhí»' • . . . . . . «j 

u a n Á ^ ff;,* Nenhuma e s t a m p a , eu escripto j!, 

ivil n f i , fado , ' j l a v a d o , ou impresso , por qual-

- q ^ r iwrtiéíra <)<ie seja , poderá sor publica do ; 

«etf, pfMilFf íis'declarações ordenadas no Art . A;", 

(is ftenas no ui---'iio Art. declaradas , o sem 

da' responsabilidade do Jthpressor , Ivtho-

g ra fador , ou grr,Vadoí. 

Ait , 12.° Qu Ml) por qualquer maneira pu-

M rar rVoMê Reino osCriptos em língua Pokugtieza , 

iu-pr-essos f ra delle , ou estampas abertas em 

qnnlqftPr pniz . será em todo o caso -hírvidb por 

a li lho r desses eseriptos , ou es tampas , e por 'elles 

TPSponsWvel 

A i t , í.'!.* Todos os cscriplós impressos., ou 

Jytliografados em paizes -Estrangeiros , terão nas 

alfândegas paS-agem , independente d ' q u a ' q u a r 

c e r m i m ; t n a s W ^ í c r i p t o s impressos, ou lyiliogra-

f a d o ^ ^ f ó r í PíYrtugal em língua Port i igueza, 

ife iis eátrm ÍpA+ víridas de qualquer paiz Estrangei-

r o , - i í â o saíráò" dá Alfandega Sem que um pro-

p r i e t á r i o , consignatár io , ou despachan te , ' tesi-

.dente em terr i tor tò^Poftf t^iez , cóíregue na dita 

es tação duas listas nssignadas por elle , dos escri-

ptos'V oil e s t a m p a s t o m dei-larnção dos titíilos 

daquelles , e objectos (h»tà6: uma dás listas fita tá 

na A l f andega , e o Adminis t rador remetrerá a 

. outra dentro cm vintè É qua t ro horas, ao Procu-

rador l iegio j ou ao seu delegado. 

Titulo 3.° 

D o s abusos de liberdade d' Imprensa, c suas penas. 

Art , 14.° O í in thor , ed i tor , ou pubücador 

d* qualquer escripto ly tbografado , ou impresso 

por qualquer insneirn qo? àíja , em que se negue, 

ou vpeiiha><eiiiíddv«di^ algniii dogma definido pela 

Igtoja1 Catholica , cu se estabefeção . ou defenuào 

como jdpgmns , doutrinas condeuinad.is pela mes-

ma. .Jgrçja,;;iíiuüOiri'rá na pena de quarenta mil 

rs . , a t /czíín(òs 'mil rs. no primeiro g r á o ; de 

qiiatroreiitos.jfcil r s . , : a quinhentos mil rs. no se-

gundo j e de seisscentos mil rs. , a oitocentos mil 

rs, lio terceiro; accurnulando-se a pena de prisào 

de quinze dias o tres mezes no primeiro g ráo ; 

de quatro mezes d» meio anuo no segundo ; e du 

sete mezes a um anrio no terceiro. 

1." Nas. mesmas penas incorrerá o o u t h o r , 

editor , ou pul>lic*dpr, de qualquer escripto lytho-

g r a f a d o , ou impresso por qualquer maneira que 

seja , em que se blasfeme de Deos , ou dos s-us 

S a n t o s , pu sefuçá escarneo; ou zombáfrias da Re-

ligião Catholica , ou do Cul to Divino approvado 

pela Igreja Catholica; e bem assim o gravador , 

ly lhógiafo , ©u publicador de e s t ampas , etn que 

se faça escarneo , ou zombaria da Religião Ca-

tholica , ou do Culto Divino opprovado {«la mes-

m a Ig re ja . 

O iiutbar , editor , publ icado. - , OJ 

g r a v a d o r cTe e s t a m p a s , ou de c u d q u e r e s c r i p t o 

l y t b o g r a f a d o , o u i n i p ^ s s o p o r q u a l q u e r m a n e i r a 

q u è s e i a , cm q o e se'Òfí'end.1 á"itioVnf O i ? i 3 l ã a , c 

os tioiis c o s t u m e s , í h c o i r p r à na p e n a de c i n c o e n -

ta n il r r . , setenta « emeff mil re' s no primei-

r o f c r á o - ? - d e ' c C m f m i l r s / w á l s e g ^ n ^ ó ^ e d e d u -

zen tos mil rs. a t r e z e n t o s rrsrl rs. tio t e rce i ro . 

' > • «"•* O a u t h o r , e l i t o r , o i i ' p u b l i c . i d ò r do 

qiMIqtiér esOriplo lytho^fupLd'1) ' , óu impresso p o r 

cu . Ique r m a n e i r a q u e s e j a , ení «pie i e ' ihc i te á 

i"I. Mião , ou a n a r q u i a , i n c d r f é t á ' " t i a p e n a de 

q i l M e n t a ' mi l rs. a q u a t r p c e r í t r i V ' l i i i r ' í s . , e de 

qu lixe d i a s a s e i s nsezoa de p r i são no p r i m e i r o 

g r ; o ; de qu tro-> ritos t n i l x r s . a íeiYcentos mil 

rs. , e sete u.ezés aiuin antirt de prisão no segun-

do : e ífó isfi^énEos líiil rs. a um Conto de rs. , e 

t r eze tnefees a o o u í a n n o s de p r i s ã o no t e r c e i r o . 

•S. 4." O autlior, ed i to r , ou publicador dü 

est-aii.^as , 'ou de qnalquer escripto lylhografado , 

ou i m p r e c o por qualquer maneiro que se ja , em 

que se ataque a ordvut de sueceder no T h r o n o , 

estabelecida na Car ta Constitucional ; a autlio* 

ridade l eg i t imado Re i , Regen te , ou Regência; 

a inviolabilidade da sua pessoa ; ou a legitima 

euctoridade da Cantara dos Pares , ou dos Depu-

tados da N a ç ã o ; Ou se ineite o odio , ou despre-

ío cornra o systema Corlstilucianaf , " f u n d a d o na 

Car ta ; incorrerá na pena de um mil rs. a cem 

mil rs. no primeiro' gri lo; de conto o cincouita 

mil rs. a duzentos e emooerita rni! r?. , c quaren-

ta dias a trez tnezi s th- pns.io no «ógiíndo; e de 

trezentos mil rs. a quatvOéeuío, nril rs. , e quatro 

a oito tneZcs de prizào Tto k-íceifo.' 

§ 5.* O íiuthòr . ei ;or . ci p:d>il;cador de 

e s t ampas , ou de qualquer e«cripto lyfUografado , 

ou impresso por qualquer maneira que seja , ern 

que se ofienda , ou irijurie nlgurr» inombro d i 

1' jlliilia R e a l ; algum Soberano Estrangeiro, ou 

Chefe de Governo reconhecido; algum Represen-

tante de Soberano, ou de Nação Est rangei ra , 

j i n to a-> Rei , Regen te , ou Regerícia ; a lgurnadas 

C.unaras legislativas , tjiliunal , ou qualquer outra 

auctpiidadtf collectiva ; incorrerá na pena de uiri 

üsil rs. a cincoenta mil rs, nõ primeiro g r á o ; 

tle setenta e cinto mil rs.- a cento o vinte cinco 

m i l r . , e oito a tr inta dias de prisão nó secun-

do ; e cie cento e cincoenta mil rs. a diizentos 

mil is.» e (piarenta' a sessenta dias de prisão no 

terceiro. 

y. O au thor , t d i t o r , ou publicador de 

e s t ampas , ou de quálqnet escripto ly tbografado, 

ou Lu.piesso por-qualquer maneira qtte sejn , cru 

que se imputem a qualquer empregado público 

acções, ou ommissões cr iminosas, e que sendo 

demandínio , não provar aquil lo, que imputou , 

incoirerá na pena dé dez mil rsl á sessenta mil 

rs. no primeiro giáo í tia' o'e setenta e cinco mil 

rs. a cento e vinte cinco mi! rs. e de quinze a 

tr inta dias de prisão no segundo; e de cento e 

cincoenta mil rs. a duzentos'mil r s . , e quarenta 

a sessenta dias de prisào no tercttro. 
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7.® O auctor , c d t t o j , .ou piiblicador de j 

Estampas , ou escriptq Lí t l iographado, ou iin- j 

presso por «jualqner maneira que se ja , em que se ! 

publique algum aetç da .vida particular de qual-

quer individuo , quftr este taci o seja falso, quer , 

s« ja ; verdadeiro , podendo da publicação. d'elle í 

resultar infâmia., d ^ l i o ^ J a , ou injúria ; incorrerá 

na pena de cinçoenUytyil reis cem tnjl reis, e ; 

um mez de prisão no piutieiro gr?.o cie ceïitq e 

cincoenta mil reis a duzentos uiii reis , e d.ous me-

xes de prisão*, no segundo ; e de trezentos mil reis 

a quatrocentos mil reis., e três mezes de prisão 

no terceiro. Porém incorrerá em metade somente (V - - . ... : _ I 

da pena estabelecida, se oesariplo r.oytiyer apenas 

expressòesde injiiria , ou desprezo. Nos casos deste 

, e d o antecedente , além «a p e n a t e r á lugar a 

reparação civil da injúria ;> a. qual sgçá-.arbitrada 

em dinheiro pelos Jurados, 

o." As peug=,e^tayeJ/ecidiw nos. -ante-

cedentes serão arbitradas pclqs f u r a d o s , >eguado 

a gravidade do deíjcto. 

Art . 15.° Eui todo ó condem nação 

de Auotor , Edi tor , .ou PftlH'Cador * será destruí-

da Judicialmente aqti^jjp pa r te , ou tomos da 

O b r a , que fo/ào objecto da mesma condeuinaçào. 

Ar t . Sç.iiiquetlj; ijue for condemoado a 

alguma pena pecufitarón a não pagar dentro eni 

très dias , contados d^ int imação, será preso , e 

retido na cadèa por tíjntos d ias , quantos forem 

precisos pura preencher a condamnação , coman-

do-se a um mil rs. cada U':> d ia . 

Art. 17.° O direito de acci'rsar ou demandar 

por abuso de Liberdade de Imprensa , expiraeni 

quanto aos, deiictos públicos findos très mezes, 

eiL quanto aos paitifc^^res , terifica-se a prescri-

pção passado, uiiij an no paro o* habitantes de Por-

tuga l , Ilhas , e.Proyin^iaã da Africa Occidental , 

e dous ânuos para os;da Africa Oriental e Asia. 

Os praso6 eslabelidos neste artigo serão contados 

do dia em que o abuso foi commet t ido. e analoga 

e reciprocamenta os mesmos, seja qual fòro abuso 

da publicação. 

Ar t . Em todos PS casos da presente 

Lei , quando n.'.elia se não d«cia.rar o contrar io , 

a responsabilidade doi íiditar eateiiiÍe-se na falia 

do„ A.uctor, e a. (Jq P'd^M.'ad^r nas falta de um e 

outro tia for tua d o a f t ^ o r>. ' on--> 

j,,. ,i i i.ti,-.*:(<£:'<wtinuar*$e-íia).. • i 
.O li') Vl'jî il 

I "' <0,1! I— 
- < i.- , ~ > 7ru,< ~ 
. , . - , : . ' J u t p n o r * . , . , ,,.. 

' •• • I .11111 g--»- ' 

Continuação (dé pag. 11 i j u.'t 'h'cscobtrta. 

A migo habitador d'e.sl.j ,spmpre . .e^uniadora 

v solidão j tu foste ,u 'u pouco. mesij u ,JKI n<ts,tuas 

reflexões sql^sii.agriçijjtur^ : aga?p igin rarús,,,.que 

r ell.i coin a industria ^ ^ias li juezas d uma 

Nação? Tu não podes dei tar déconhecer o quan-

do ei la é fecunda t> |ç que spm cila. u (na, Nação já-

riiais péUeíloieíçejr.j porciu que.me dirás tu a res-

peito do Governo Portogner , que desprezando 

esta fonte,,-C sem diligenciar, que os seuscanaes 

estivessem limpos para ter a abundanc ia , só se 

lembrou de estabelecer t r ibuuaes, prodigalisar sa-

lários, sem vêr o atrazo dos conhecimentos agrí-

colas,,. e a infinita quantidade de terrenos incul-

tos , que muito pão sem grandes sacrifíciospodetn 

yi.r.a produzir? Qrte dirás tu quando vires, que ha 

Tn íleino umas chamadas cadeiras d ' agr icu l tura , 

.quando os Mestres ne:n uma videira sabem p o d a r ' 

Quer pensarás t u , quando vires uma N a ç ã o , onde 

o agricola é escarnecido por niuita gen te , que SB 
du perita? 

Basta emigo , eu conheço, que fui escasso, e 

a ti|í»,ingenuidade em me reprehenJer , é para 

mim satisfatória. A agricultura , que por muita 

gente.é exercida , de muito poucos é bem conhe-

cida. Conhecimentos de Pliysici , Astronomia , 

rhvvijjca-e Botanicai são elementos indispensáveis 

ao Lav rador , e sem elle» jámais elle poderá apro-

priai; as spiuentes ao-terreno. Não a d m i r a , o tu 

estranhares a muitos dos teus Nacionaes o despre-

zo peta agricultura , o q<ie ée f fe i toda innervhção 

da ociosidade no corpo social» a qu«d gera o luxo 

e por conseguinte o desprezo da simplicidade dos 

„agrícolas.; ( ) 0 . OÍIÉIIÍÜ<,I«IÍG . . oaiM»i<» 

., Nos tempos de Columclla. já havia a mesma 

maura* da qual elle amargamente se queixa , e se 

.. iUqsu nie lembra nos seguinte? te rmos:» Eu não pen-

}) s o , que se devão attstibviir as fomes , que pade-

n cem.os, á intemperietdo a r , mas antes á nossa 

^i». negligencia. Nós abandonamos o cuidado das 

:i nossas proprUs terras (como se fossem culpadas 

!) de grandes c r i m e s ) v i * escravos, ou a nierco-

i> narios., e m q u a a t o os nossos»ntepassados seglo-

riavão de as lavrar pelas, ftuas rnàos. Nada iguala 

>: a minha surpreza , quando de um ladocorisiJero, 

>; qiieaqueiles, que querem aprender a f.dlar bem , 

escolhem ura orador is que lhas possa servir do 

j) modello ; os. que desepia-aplicaiJ-it! i tlança , á 

» musica, ea todas asariasagt.iduveis , proctirão 

v com avidez um mestre da.dança. ,oa. íiiuwaa; 

em uma palavra todos escolhem Os nulhoies 

».mestres, para fazer rápidos progresso» d e b u x o 

.« tlfl direcção delles.; em quanto a arte mais ne-

« cessaria á v ida , e que mais perto está da sabe-

,!> liori.i , iiãotam discípulos, queiaapíándão , nem 

>f 'i.cities , que aeiisiuein. Com tudo e«i vejoesta-

-1 l.-lecerescirolasde UlietoricosyGeómetras , Mu-

..%,'sm<b , / e d e Dançadores ; mes i ras , que ensinem 

i';íi a q « perigosa de preparar èxiqe.sMlos manja-

•ii.MSív,Cahelcúreiros de preparar varfes fôrmas 

"1'iitfc jwnieados, etc. '--i1! « 

• ti» {«iiMas a agricultura n ã o tem u n só nies-

. 'Jitx.e ... i-ii.. , e o objecto t f ta i r 'mtertjssànt«4 para 

oua .propriedade da Republicm , cst;íf6 c.niisdistan-

s mte tia s;in perfeição. Actualinente despíézaiio-

.nos dj íaácr cultivar as nossas terras por nós 

•n jrtjesrnô» $ e julgamôs pfòxító" ififpofíãnfê ò ter um 

)> quinteiro beiri instruido. Qualquer resomnien-

v duçâu bas ta .para dar este lugar a uni homem. 



( 1 2 0 ) 

« Se algum rico compra uma fuzenda , o mais 
5i velho de seus creados é destinado para ella. Se 
« uui homem de medíocre fortuna compra umafa-
5; zenda , entrega à sua cultura a um homem assa-

lafiado , que o enganará , e nào terá os conlie-
»5 cimentos necessários para a cultura; uns homem 
» de rotina , como se a rotina d 'uma aldeã fosse 
55 applicavel á out ra , ainda mesmo distante de 
s) poucas l é g u a s . . . l i ' por isso, que n'este mes-
55 mo Lalium, e nesta mesma terra de Sa turno , 
55 onde os dtoses ensinárão por si mesmos aagri-
5) cultura a seus filhos , nós hoje somos reduzidos , 
v. para não morrer de fome, a ter commissarios 

i j u e r.os m a n d e m t r i g o d ' a l é m d o s m a r e s , e t c . 

)5 Estes factos espantão tanto menos, quanto , se-
55 g u n d o a o p i n i ã o c o m m u i n , a A g r i c u l t u r a é 

u m o f i í c i o , e d e n a t u r e z a t a l , q u e n ã o p r e c i s a 

e n s i n o a l g u m , p a r a s e s u h e r . E m q u a n t o a m i m , 

s> q u a n d o c o n s i d e r o e s t a a r t e em g r a n d e , e q u a u -

d o a c o n t e m p l o , f a z e n d o u m c o r p o d e e s t u d o 

!5 de v a s t í s s i m a e x t e n s ã o , e d e s ç o d e p o i s a t o d a s 

a s p a r t e s , q u e c o m p õ e a s u a t o t a l i d a d e . t e m o 

55 v e r o f ini d o s m - u s d i a s , a n t e s de ter p e r f e i t o 

;) conhecimento delia.» 
( Co idinuar-se-ha.) 

Em cumprimento do Despacho supra . Certe-
fico eu Joaquim Ferreira Machado , Tabeilião pu-
blico de Notas nesta Cidade de Coimbra e seu 
Termo, em como nod iaqne fui á Villa du Ançãa, 
na qualidade de Tabeilião, no impedimento do 
Escrivão competente, a quem pertencia o informe 
ordenado pela Secretaria de Estado dos Negocias 
Ecclesiasticos e de Jus t i ça , acerca da Repre-
sentação que o Supplicants havia feito'na quali-
dade de Juiz de Fóra Interino da mesma Villa 
de Ançãa , contra o Provedor do Concelho daquel-
ia Villa , não estava o Supplicante na mesma 
Villa, porque o dia designado para o informe pe-
lo Meretissimo Desembargador Corregedor da 
Comarca , lho fez participar por Officio escripto 
por mim Tabeilião, a fim do Supplicante nesse mes-
mo dia se retirar da Villa, dando por motivo certa 
deligencia , a que alli tinha de proceder, em que 
não convinha elle estar na Villa ; e logo que eu 
Tabeilião á mesma cbignei com o Meretissimo 
Desembargador Corregedor da Comarca, por elle 
foi perguntado a algumas pessoas , se o Juiz de 
Fóra estava na Villa, ao que lhe responderão, 
que havia saído par i fóra , nào sendo visto nes-
se mesmo dia na Villa, e antes ao cont rar io , 
digo na Villa , por pessoa alguma sendo v i s t o 

por mim Tabelião nesta Cidade e na Rua da 
Calçada , quando vinha da mesma diligencia 

em companhia do Meretissimo Desembargador 
Corregedor : igualmente certifico em como na 
mesma Villa de Ançãa se não procedeo a sum-

mario contra o Provedor , mas sim se tirarão al-
gumas testemunhas por informação; e quando o 

-Meretissimo Desembargador Corregedor procedeo 
ao inqu erito das mesmas testemunhas não irnpe-
dio de forma a lguma, que as mesmas jurassem 
contra o Supplicante , e senão escrevesse o que ás 
mesmas queriâo dizer , pois forão inquiridas com 
toda a exacção ; e depois de escriptos os Jura-
mentos erão lidos ás mesma testemunhas , e elle 
Ministro lhe perguntava se estava conforme ao 
que havião ju rado ,ç setinlião mais alguma cousa 
a dizer; e ultimamente certefico em como não 
houve testemunha alguma que quizesse jurar contra 
o Supplicante , e por lodo referido ser verdade , de 
que dou f é , passei a presente que assignei , Coim-
bra de Dezembro de 1834. — E u Joaquim 
Ferreira Machado, a escrevi e assignei. 

Joaquim Ferreira Machado. 

. «au,._ 

Exterior. 

Bai/onnn 38 de Novembro. 

Corre que um navio íglez conseguira antes de 
hontem desembarcar o filho mais velho de D. 
Carlos , e uma grande personagem que servia de 
guia. Dizem desembarcara na costa em Biatriz , 
a duas léguas desta Cidade , que fóra a pé a Bayo-
na , e que dalli tinha sido conduzido disfarçado a 
Ilespanha. A esta noticia , quer ella seja falsa ; 
quer verdadeira, não se dá importância alguma. 

Miudezas. 

Grandes cousas nos dizem do Por to , esta Ci-
dade tem homens para tudo oque ébora. Peque-
quena será a cousa quando alli se não saiba, pois 
nem lhes escapou uns trastesinhos , pequeninos, 
mas muito riquinhos, que um sugeito inui toal to , 
que também é urn Senhor muito grande , e muito 
poderoso, áouella Cidade mandou trocar a di-
nheiro, vender não , que era um sacrilégio , só 
trocal-os a dinheiro !. . Diz mais o nosso corres-
pondente , que esta Commissâo fôra incutnhida 
a um meio Senhor; porém bomem também muito 
grande. Abençoada rnãi que pario homens tão 
grandes. Se chegão a nossas mãos como nos por-
rneftém , seus nomes e cognomes , sejâo elles gi-
gantes ou piguemeos, havemos estendellos bem ao 
comprido neste papel, para serem bem maçados , 
já que os santinhos não fa Hão, faltemos nós por elles. 

— — — a g m i M H ^ M — m m — 

A N N U N C I O . 

Na Loja da Viuva Mendes , Guimarães, 
e Companhia , se vendem Folhinhas de porta e 
Algibeira— na Calçada ao pé da Portagem. 

C O I M B R A : NA IMPRENSA DA UNIVERSIDADE. 1 8 3 5 . 

Revisto e corrigido por seu Auctor. 
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<tt_ T e l l a coni1 
' i^Síe-

As astignatvras recebem-se na Loja do 
Fiel da Imprensa e na Botica da Pa-
dre Antonio, na Calçada, A." 11! 

Por 5 meses 7-Z0 , avulso <20. 

f Publica-se esta Folha très vezes na sem ara, 
terças, quintas, e sabbados. 

í Fende-' 

l 
e cliiue se assigna. 

A corr^ponainc.a cíeiie ser franca. 

' : "> 1 ' 

(Continuação c!a Lei sobre a Liberdade dc Im-

prensa-. p a g . II -.).) 

- - Ti tu to 4." 
Do Jury competente , e forma do Processo nos 

detidos dc abuso da Liberdade df Imprensa. 

ä Rt. 13.° Os Juizes de direito do Jestricto , 

onde tiver lugar a publicação do Esrriplo ou Es-

t a m p a , são os competentes para conhecer dos 

abusos da Liberdade de Imprensa. A prevenção 

da Jurisdicção será regulada pela propriedade da 

queixa. 

Ar t . 30.° O Juiz de Direito competente , a 

quem à partè offendida, òu o delegado , ou sub-

delegado do Procurador Régio , por parte da Jus-
t iça, queixai ixar de abuso da Liberdade de Im-

prensa depois da publicação do Escripto, ou Es-

t a m p a , que deu motivo á que ixa , inquirirá tres 

testemunhas, e achando estar provado o abuso , 

pronunciará a pessoa responsável nos termos do 

Artigo li).0 desta Lei , é mandará proceder á ap-

prehen-ão de todos os exemplares, contendo os 

abusos de Liberdade de . Imprensa , de que trata 

o Artigo 14.* até o 5." inclusivamente, os 

quaes conservará em deposito até á decisão da 

causa. Deverá o mesmo J uiz responder pelas per-

das e datil nos , uma vez que o indiciado não -fòr 

pronunciado pelo J u r y , e antes disso nunca po-

derá ser posto em custodia. 

Ar t . 21.0 Logo que a presente Lei fòr publU 

chi!a , os Presidentes cias Camaras , separando da 

'lista geral dos Jurados , os que tiverem a renda 

liquida de trezentos mil reis em Lisboa , duzentos 

e cincoenta mil reis na Cidade do Porto , e du-

zentos mil reis nas outras terras do Reino , de 

todos elles extrahirão á sorte , na fôrma preseri-

pta pelo Decreto 3e l'í» de Maio da 18:f2, N.°2-i-,"" 

Artigo 3 5 , os nomes de sessenta para formarem 

a pauta do Jury de pronuncia , e de trinta para 

a do Jury de sentença. As pautas renovar-se-hào 

de tres em tros mez.is, tanto para o Jury ue pro-

nuncia , como para o de sentença. 

Art. 2 2 . O Júry"0é pronuncia será compos-

to de 23 Jurados , tirados á sorte dossesssenta cia 

rcspeciiva p a u t a , no momento em que na audiên-

cia do ratificação cre pronuncia houver de pro-
por-se cada causa ; e o de sentença será composto 
na forma do Decreto citado. 

- Ai t , 23. No Jury de pronuncia poderão ,o 
accusador e o accusadd, ['recusar cada um sei« 
causa , atédezeseis Jurados , e no Jury de senten-
ça até nove ; na falta de parte áccusadorà , po-
derá o accusado recusar dó mesmo modo atédoze 
Ju rados , e o delega ido do Procurador Régio até 
seis. 

1.* Sendo dous, ou mais os accusadores, 

ou os aecusados, podem faaer as recuserções em 

com mu iii , ou separadamente , sem exceder o no-

meio acitnu declarado; e quundo se não combi-

nem, recusará cada-um pela sor te , que a ordem 

lhe designar , numero igual de Ju rados , e os re-

cusados por qualquer deiles ficão recusados para 

os outros. •• 

Ar!.. 2L No Ju ry de p ronunc ia , para se 

declarar , que ha motivo para a accusação , são 

necessários dezeseis votos conformes ; e para con-

demnação no.de sentença são necessários oito. 

Art . 25." Findas as alhsgaçôes, e resumida 

a questão , o Juiz de Direito fará aos Jurados os 

seguintes ques i tos :—Contém o escrito tal abuso 

de Liberdade dTmprensa í — E* o accusado cri-

minoso?— Ern que gráo ccilminiso , e que quan-

tidade de pena lhe corresponde ? 

Art. 26.° Em todos os ma ;s termos do pro-

cesso guardar-se-ha o que se,acha disposto no men-

cionado Decreto de dezeseis de Maio de mil oito-

centos trinta e dous , Art . cento noventa e se le , 

e seguintes, e geralmente em todo o que do mes-

mo Decreto lhe fòr applicavel , ou de qualquer 

Lei que regula a fôrma do processo. 

Art. 27.° Ficão revogadas todas as Lei», e 

disposições em contrario. 

Mandamos por tanto a todas as Auctoridades , 

a quem o conheci mento eexecuçâo da referida Lei 

pei tencer , quea cumprãoe fação cumprir e guar-

dar tão inteiramente , como nella se contém. O 

Ministro e Secretario d 'Estado dos Negócios Eccle-

siasticos e de Justiça o faça imprimir , publicar, 

e correr. Dada nõ Palacio das Necessidades aos 

vinte de Dezembro de mil oitocentos e tu .na c 
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quatro.—i- R A I N H A , com Rubrica e Guarda«— 
.Antónia Barreto Ferraz de Vasconcello?. 

Í ..Carta 4 porque Vossa MagestBde, Tendosanc-
cionado o Decreto dasCôrtes Geraes de cinco de 
Dezembro de mil oitocentos trinta e qua t ro , que 
regula a Liberdade da Imprensa , Lythogridia, 
ou; gravura, e reprime os abusos da mesma Li-
berdade »estabelecendo as penas, e processo que 
deve seguir-se no delicio desses abusos; o manda 
cumprir , e guardar , como nelle se contém , na 
fôrma acima expressada. — Para Vossa Magosta-
de v e r . — T h o m a z Prisco da Motta Manso a fez. 

Inter rior. ) o », l 

Continuação (depag . 120) da DtscoLtrla, 

O r a , se já Columclla nos tampos du antiga 
Roma se queixava tão ^amargamente do desprezo 
da. agricultura, qi^e poderemos dizerhcje , quan-
do os Suicrjpias açcessoijias para o conhecimento 
da Agriç^ltur^ podem muito auxiliar o seu anda-
mcn^lp • deixará de conhecer o Governo da 
tim Nação , .que na casa onde não ha pão, lodos 
raliiio , e nenhum .tem razão ? Logo se para a 
exjstencia ser alimentada é necessário o pão , e »e 
sem elle não podemos viver,, e se a tua Patria 
tem porção de-.terreno ipqqjfeo-á; queseodo cultiva-
do poderião trazer a abund.ancia ao Re ino , é de 
primeira necessidade p promover a sua cul tura , 
para não cppiprar çereaes. ás outras Nações, e 
sustentarmos assim ac.ultuca estrardia , defrauda«-
do a .nossa. , • \f 0„ oüviiV-muít «hu 

Não é instituindo tfibun.aes com grossas pen-
sões, que.,a felicidadedas-Noções se promove; da 
agricultura talvez saião quasi em totalidade esses 
mesmos emolumentos, e como pôde cultivar o La-
vrador , sc no,jneiq,da.pobreza geral seusgeneros 
não Jb.e.pngâçísfl trabalho ? Menos tribunaes , e 
menos empregados. Promova-se a apricull ura , e 
a rofeaçjip çjus^erras incultas , promettão-se pre-
mips a (jffjitf, rptgatiMm dado espaço cie terreno : 
colonise-se aquellas terras mais remotas, que estão 
inhab i tadas , e que cultivadas prodnzão pão. 

Espera , amigo , lhe diz a Sentinella , lia muita 
gente pobre no Reino, que muito bem se pocíia 
obrigar a alistar-se para estas colonisações, e nisto 
fazia o Governo mais utilidade á Nação , e as 
mesmas Côrjes Legislandoopportunnmento os seus 
subsídios, do qpe em estarem talhando planos ás 
cegas, quenãopassão de palavras sobre palavras, 
sem vantagem real.Q 

Quando nos Governos Representativos apparece 
essa diversão d'opposições, um lado pugna peia 
Liberdade, quando o outro só procura sustentar 
interesses , que lhe dizem respeito; porém deixe-
mos isso, e um dia a lua Nação melhor cor.ftece« 
dora dos seus direitos, e do qne lhe convém , ex-
terminará das suas eleições esses parasytos , que 
são outros zangões nos enxames da.o abelhas. 

Não basta propor prémios para adiantar a 
agricnljurá, e roteaçòes, ê necessário também 
prover o; conhecimentos prévios a esta a r t e , a 
primeira na ordem d? todas, e sein a qual o ho-
mem não tem subsistência. Para isto seria bom a 
instituição de Cadiiras de Agricultura nas cabe-
ças de Comarca , e igiiàlmerité sociedades para 
melhorarem a cultura existente ;"'e o Governo to-
liiásíe (léhaivo da sua protecção estes* estabeleci-
mentos njricbláá', a flh) de lerem'continuação os 

seus ttabíiFfibs. O Governo daria as néòessarias 
J • .. •: MI1 ÍOOI .• 

protecçoi s e prémios aqueiíes, que inais se distin-
guissem , para promover uma interessante emula-
ç ã o , e deste n.r.do podia dentro de muito pouco 
tempo ter a cú"H irá melhoras, e augmèntos sen-
síveis, lento pòr cõnseqüéHcia o pão necessário, 
e até mesintí PXcrssivo paru comrnerciar. Quanto 
não é ver^ohÜoso para uma Nação o consumir 
cercaes estíariliOs . tendo terras , e braços, que os 
possão cultivar í Oabórrecimento pelos trabalhos 
do campo é sinceramente faltando, escandalosos 
até uiesmò digno de castigo; porém este mal já 
vem de muito longe em Portugal. 

Os nossos antepassados deixárâo a cultura da 
tua Patria a troco de colonisações, e conquistas 
em longiquos Paizes ; derão toda a sua attenção 
ao ouro, e diamantes do Novo Mundo , e esque-
cerão-se d'aqnii!ò, que era mais cer to , a cultura 
do próprio Reino : não se lembrarão, que estas 
conquistas um dia lhe viríâo a fugir das mãos, e 
que então não terião remédio senão cultivar, o 
que desprezarão ião vergonhosamente. 'As Vi.".re-
zas da Ásia, e America enriquecerão a tua Na-
ção, mas irihabilitnrão-na para o ' t rabalho, por-
que a abundancíu do ouro lhe faZia mais grata a 
compra , que a cultura : este vicio foi commnní-
cado d'- pais a filho? , e á necessidade os' ha da 
òbiigar a abraçarem' aquillo. que por educação 
aborreciào, e o Governo se qüizer , que a Nação 
lenha pão paia comer, deve quanto antes cha-
mar por todos os modos possiveis a attenção da 
Nação á cultura, e deve deixar despesas ociosas 
e que ti fio são de primeira necessidade para outro 
tempo. 

O u v e . lhe tornou a Seíitinélla , tratou-se de 
estabelecer nas Províncias Collfgios , onde se en-
sinais» a agricultora ; porém eu receio, que isto 
fique em palavras, como parece , que acontece 
a o s ' A c a d é m i c o s eòrrt o s s o c c o r r o s " , q u é lho p r o -

m e i i ê t ã ó , <• t(Niio s« n ã o v e r i q u e o r í f i ã o : muito 

promette.r e pinico dar, fiz o toílo alegre c andar. 

' iodas as véües', diz o Solitário, que um Gover-
no não cumpre religiosamente , o epie prometts , 
nasce' á deseofifi.inça , e a Nação está sempre re-
ceosa ; por liso'devem todos os Governos cumprir 
fieimcrtli', o que promettem , è sem isso jamais 
apparecefâ hCoiifi-irxça. N"urria palavra , o Go-
no, que rião'procuraa indepondoncia agricufa da 
sua Naç-io , é d ;> trárfugoí'da mesma, que a de-
seja vêí dej èiidentè doscstrnnhos. 

(Continwr-scha ?. 
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Senhor Redactor. 

Admiro , que a sua Sentinella tão vigilante, 

tão p lesp.caz, como se leni mostrado, como lhe 

tenha escapado o abuso da pala.yra Realista,, im-

propriamente a^jdijjada ap^maj v y r j g s Coicundas ; 

isto é confundir as cousas , roubar aos vocábulos 
/91ÍB? utyTmonviv on «»íiTOiTj f»u Dfc^nri.Jsnr 

as slgniliçações naUnaqs ,que lhe são próprias, por 
isso , Senhor Redaoyir^ njjç a d m i r o , q u ^ d a ^ i p / ^ r 
diante se torne .a dar , tão honrtRp nome a >enit-
lltanle gente ^sç„é COUyem, o?te appciiidp., 
Realista: somos nós os. Senhores,Constiluciorijtw^, ÈII 01M:: , '0 ' V ^ ,»-. R J ciue queremos um Rei Constitucional . urw R e i , 
1 . ;. i Gill ÍJUp .«í»lt»í»p«.'! . • , ü l ' ! 

que assim queremos , que seja a prime.ra pessoa do 
Justado, mas que se governe a siA <- a nós pelas 

Leis, que. nó-, J h e ^ ^ ^ , (e, .pójv, rpesmos que-

remos ser Reis, reg^.pjjtç^Ayos , q.î e jja^qios livres 
das sabias Ajj^ig, ü f i - H ' ^ i r i 1 ? « 8 nl ' W S * 
mos degradar , nào querei. os b^ei^yi^^pisjrcjiios 
uma Liberdade, leg^l^ esl^divisáp ,imo>.çuj^udem 
os Curcundas , queremos ser Uyií 1oyuyreen<js. dar 
a Lei u nós i<ie$mos pelos no?;,os jayircsenlautes 
reunidos em Cortes (que por, esta vez errámos na 
sua escolha , mas ptfia «^oulra, v.ez teremos mais 
fault- ia) não queremo^. desgostar a Divindade 
eclipsando a of ta das suas Alãos, como despreso 
do Dom mais uejfeito, com.que ella se dignou 
condecorada , pelqqitjd o fez siuiilhante a Si , nas-
cemos todos livres, sçip sujeição uns cos outros, 
e só o despotismo ^ cqu,,arbitrariedade, é que 
nos podia tornar cscta\qs ; é necessário pois, Se-
nhor Redactor , quç daqui por,diante a sua Sen-
tinelia vigie muito,, pai.a que estes vocábulos 
se não tornem a confundir ., paraqu«- também se-
não confundão as .dèas. Corcundas é que se lhe 
deve chamar j porque só assim é que e faltar com 
propriedade; porque., que cousa é Corcunda , em 
quanto ao Fysico? p u.m homem Giboro , torto , 
que junta a cabeça com os pés, e estes com a ca-
beça , e a final , que parece não ter pés, nem ca-
beça, um homem enrugado , que finalmente pa-
rece aborto ; ora , em quanto ao moral, sei que são 
susceptíveis de acções desta natureza. Corcunda 
é homem es túpido, ignorante, sem nobreza de 
sentimentos, propenso sempre para a ty rannia , 
(pie não reconhece,..os, 5agr;(dos Direitos d .a. s i in i -

zade e hospitalidade.5 je^jue sQpofém , por especial 
dispensa d rq r/\utqr «Jffe^tuiytZa.' ®.cl!ie ri"íl>. autla 
com, as mãos pt lo. íJi^q^- f.uiatjco, »uporriido^o?, 
visioneiro , , qne a t r o i t ^ cptu,.«s sacrile^qf pés,os 
Sagrados-Direjtos díi 'ia Religião , da 

pouca honra qr,e possue; quando p a u ; de. coiise-
seguir seus nefaijdqs úns , em lana palavra < Se-
nhor Redactor x es^qu pelo, que V. uaç. d;z.j na 
descoberta da origem diabólica ò; s..udl[aute r.iça 
de que esses formão, uma terceira eipvoie», 

V. rnc., Senhor Redactor , haJettsi-llieeonítaí 
do , que elles..gptnfj ('Víl!l'a p..Sftbio Derreio,, que 
abolio os Frades, ,çon£iW.\<liodq Frades com-Reli-
gião, e a Religião ,coqi Frades, como se isto 
fos.em vocábulos «iponvnipJ, guando nenhum pa-
ter lesco há nem ,in re, r.cin ia verbo, porque o 

ProHHi Igádor da lei da graça , em que vivemos, 

fundou e orgaoisou a sua Ig re j a , e de que modo? 
Chamou Apóstolos, porque estes erão poucos, e 
nào chega vão para cultivar a vinha do "Senhor, 
chamou 72 Discipulos, aos primeiros suceedem 
os nossos Bispos, aos segundos succedem mi C a -
rochos , collocou á testa dos Apostolas"8« F e d r o , 

jçqtu a priuiasia de honra e jurisdicção}>é nos 
cusvs de questões duvidosas , quizipre se reunissem 
todos os Apostolos para decidirem as matsrias du-
vidotàsíf ora uqui tem , Senhor Redactor ,estabe'c'i-
da a furmíu do Governo Constitucional-no gover-
no da Igreja ; instituição emanada de Jesu C'hri-
sto. Suscitou-se a ques tão , se os Judeos converti-
dos para o Chrislianismó , se devião abster , ou não 
do sangue « dos animaes sufocados ,-congregou-se 
o Concilio de Jerijsalem , presidido pelo Apostolo 
S. I hiago, Bispo daquella Cidade, decidio este Con-
cilio, legislando,-e o executóu 0 Apostolo S.Pedro: 
e que é isto , Senlmr Redactor , senão o Governo 
Ci-asiitucionai ! B porventura entrão aqu i Frades 1 
não: e.porque senão tombrárÍ3 delles Jesu Cliri-
sto na organisação da sua Igre ja ! porque elles 
não erão necessários , lemos de instituição Divina 
nos Bispos, successores dos Apostolos , e Parochos 
succcssores dos 72 Discipulos, e estes são suficien-
t e s , para ministrarem o p o s t o , cxplendor das nos-
sas Almas, snstentemòl»o, com adecençin , que 
-canvem-ao seu «agrado e nobre ministério, por-
que a isso tem elles difeito divino, positivo e di-
vino na tura l , Rcclesia?iico. 

Nos primeiros tresSéculos Chrislãos , não en-
contramos na Historia Frades, séculos dourados 
em que ainda fumegavão no Mundo as pizadas 
do Salvador , havião sim Anacoretas , ou ho-
mens habitadores dos Ertnns , homens, que levados 
de uin espirito puramente penitente deixavão a 
sociedade (por que já"nessos tempos havião mui-
tos Corcundas ) , e íâo para os Krihós, onde pas-
sa,vão uma vida pMVanttwftPpèhReft&ÇHiMèntáa» 
cio-a com aqueilev Vé^fitâés1, qtre^S3"rfit?ir>íza 'es-
pontaneamente lhes ofierecfií; dilrtríaHtlò5se " utis 
aos outros com businái, pí»ráílaJ'ô>aÇfT'VÍ) ê òxer-
citando-se cm obras das snás' mãbrjPéoíV.o'éra fa-
z :.en» cestos , que.ião Vetider aWírní-rcâfirrj. Quem 
é porém que se oppòè a que hÔ|e "'tríesmo u'o nos-
so século se houvessem hoinefis , que quizessem 
adoptar este modo de vidapêôitenW^ o não lizes-
.st;i:i! Nos princípios do IV . seCíiloChristào, no 
(.iD.eruo de Constantino MrurVj , no ar.no 310 
ti ipieutippãreceo a Ordem dos Monges de Santo 
An tão , Al.bado , na 'Khebaida , Província do Kgy-
pio ; no de apparece a Ordem ÜlòrTàbénita^, 
iastitiiida na mesma Província de Tíiebaida , 'em 
Thebíitias, que fica n'nma lihn d'o Hio Nilo , de 
que foi instituidor S. Pvochbmtb, Abbsde. 

Ora aqui temos, Senhor Redactor , os primei-
ros Frades, que appnrecérãó no Mundo, institui-
çfio puramenfo dos homens , rna5 se elles erão ne-
cessários pata"tf manutenção da Religião, porque 
se não lembrou delles o Divino Legislador J^su 
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Christo na fundação de sua Igreja? Querião 03 
homens aperfeiçoar com semelhante creação a obra 
de Dt*os, ou sen» i*<o possível? E n t ã o , Senhor 
Redac tor , para que diabo audão os Corcundas 
ijialusuU«,, a dizer , que. se acaba a .Jíeligiào, 
por _8È nl^iweív:Os>Frade»-í Confundindo Religino 
com Frades, e estes com a Religião. Nos primei-
ros ires séculos não houverão Frades , e prouver^ . 
» Deos, que depois da existência dei lesa Religião 
prosperasse t an lo , como prosperou antes ; eu, Se-
nhor Redactor, pasmo quatidoconsulto a Cliroteo-
logia da Fundação das Ordens Religiosas'de çaçia 
um dos séculos ! não sei como semelhante tinha , Sse 
pegava ;e os Soberanos Governos temporaes, fe;! 
expt-etasiaií'» i«ris!i<;ientes 

1 - J 1". 

reito ?>'a^fstr.'ico o mais sagrado, eu lho mostro 

j á . Senhor Redactor. •: J (-7 iEKi ií-Ibft 
Uma Nrção , é tanto mais feliz ,. quanta é 

maior a ab.undancia de braços, postos em exercí-
cio, nias a quem incumbe de promover a felici-
dade da Nação? JÏ'&oCh |e ; ora agora pela crea-
ção de. tantos Ordens Religiosas , roubavâo-se 
braços á Agricultura , ao Commercip, ás Artes, 
e í.o Exercito, fontes ma-ancioes donde resulta 
toda a riqueza, e segurança de qualquer Es tado , 
talvez n'tima grande parte este descuido procedes-
se da ignorancia do Direito Publ ico, e respeito 
ao á Cur ia , pois que como ella approvava t i n -
tas Ordens , nsscntavSq os Soberanos , que nisso 
nada tinhíio. quando eu estou persuadido, Se- • 
nhor Redactor ,, que elles senão tinhão mais per-
te na legitimidade de semelhantes instituições, 
ao menos tinhão a mesma , ora uma \PZ que 
semelhantes instituições , erão meramente huma-
n a s , c d«viào depender da vontade dos Sobe-
ranos , agradou ao nunca ss-ás lamentado D. Pe-
d 10 , nc .'bar coiiL elles nestes Reinos; podia-o fa-
zer , sem que de boa fé se pfssadizer, que assim 
acaba n .lï< ligião , que prpfessão qs Senhores Con-
stitucionaes. 

Ora ;>inda . Penhor Redactor , se elles se r>or-
t.sssem ,, á n.'SR'/ir.i dos Anacoretas dos très pri-
rreiros seçuJéfc, «lies foírem fieis ás promessas que 
s o l e n e m e n t e fuziâo a Deos de morrerem para o 
século,, se cliíís na passada lucta saíssem dosClau-
t i D S , a pregar ao Diocleciano Portuguez, que o 
não cumprir .com os ajustes de casar com sua An-
guita. Sobrinha, que era a maior aleivosia , eque 
não constava outra igual da Historia das Nações , 
e que esta ah iyo-.ia o constit uia prejnro diante de 
Deos; se elles apparecessein neste Theatro san-
guinário de seis an nos a pregar aos Portugueses, 
que se reconciliassem uns com os outros , e nuia 
Nação era uma sociedade domestica, em que ca-
ria um dos membros se devem atnar reciproca-
mente uns^aos outros, então sim, fazião elles o seu 
dever. ( Continuar-se-ha.) 

Cõldade marineílos. Tem estes bolinhos 
.. . . r 

lar virtude de matar a foru 

Benvdiz um velho, qoe Ws homens do nosso 

século são famosos*inventores ?"otí! grande desco-

berta Î isto hoje está tudo mais apurado : antiga-

jnente nunca os homens poderão fa,zer mais , do 

que doura r , ou pratear as pilluias; porém agora 

teme» um sociedade dê  ChymicoV, ^íoipens cal-

vos , que conseguirão formar pilluias de ouro e 

prata , e tão mcciças quê nem o mercúrio, ou 

agua 1 ' ' - ^ - I j ^ ? : sa I u lar 

remedio tem sido conduzido para o Porto em pe-

quenos caixoíinlios com o til alo :— Linhas de Gui-

marães; e ou11 os para Lisboa com o letreiro: — 

a siii.ru-

seus auctores , não 

ha muito tempo, tinhão uma espécie de pèlío na 

cara , a que chamão lãa , erão bem semelhantes 

r.os lanzudos do Caçhapuz, e hoje já montão em 

bons cavi.llo.s, gozão boa saúde , e até lhes luz a 

cara , que parecem trastes bem luzidios, mas só 

tem o defeito de terem as mãos infarruscadas ; di-

zem que é do fog., quando fazem as suas operações 

occultas; is'o .assim deve ser , não manifestarem o 

segredo. Coitados! atodoseusta a vida,além dete-

rem suas farruícâs , também de.vpm ter pilhado 

Loas escaldadellas ! .. Mas o peior são os'' bôlos, 

que os mettem todos na barriga! 
* <os osvr.b éO 3np ÍOUli . 

.. 'i^-o,-.- •• > 5 v 
_ • ' . ' . vo i s M ^ l l l M o i i e ^ b ^ r j 

A N N Ú N C I O . 

Na Loja de Livros defronte da Igreia de S. 

Christovão se vedem das melhores qualidades de 

Folhinhas , com Estampas e Retrato de Sua Al-

teza Iíeal o Príncipe Augusto. 9 ~e 

"- •í«. :• i ir, 

- . ^ , r \,\:r- c 

Vende-se nas Lojas d?.- Imprensa da Univer-

sidade , na do Livreiro PUM/ I , em Quenra-Costas , 

e na do Padre sintonia na C.Jçada , a Folhinha 

de Reza para o Bispado de Coimbra por 120. 

O ... .. • „ 

Na í.oja da Viuva Mendes', 'Guimarães , 

e Companhia , se vendem Folhinhas cie porta e 

Aliribeira— na Calçada ao pé da Portagem. 

C O I M B R A : NA IM.VKENSA DA UNIVERSIDADE. 1 8 3 5 . 

Revisto c corrigido por seu, Auctor, 
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a sen tin e l l a conimbricense. . s . île , 13\oiBïl * VO ..:" 

u - f c j i f e o i C i b u ) i , t 

i l n ß i s b o c t 

i ' :;• . 

As assigaaturas recebem-se na Loja do 
Fiel da imprensa e na Botica do Pa-
dre Antonio, na Calçada, N.° 118. 

For 3 mezes 720 , avulso 20. 

br.i'1 

ÇPublica-se esta Folha tres vexes ria semana, 
* terças , quintas , e sabbados, 
1 Vende-se onde se assigna. 

correspondência deve ser franca. 

Interior. 
.11 OXItiü 

t l l O í) 

' Continuação (de p a g . 122) da Descoberta. 

O s povos não tirão vantagens quando o s Dízi-

mos ou outros tributos são arrebatados das suas 

t e r i a s ; o rendeiro, ou recebedor enviando o 

predileto delias para oDonatar io , ou para o cen-

tro comu}uir» , íicào os povos sem o grande recur-

so, de quando lhes fossem precisas aclsal-as nas 

suas mesmas Parochias.. Mas por que alguns Pa-

roebos fazião mão uso da sua administração, de-

vem por ventura os povos'ficar privados destas 

regalias, destas vantagens , destes recursos? A 

mim pareee-ine que isto é tinuio duro , aonde elk;s 

se criaroui, abi se devem comer. Muito embora 

concedo, que alguns Parochos os amontoavão, e 

outros que os davão aos parentes , e outros final-

mente os empregavão em objectos prohibidos, mas 

qual é a classe no Mundo ou a instituição humana , 

que não tenha defeitos, que não tenha bons e máos? 

3São sei que haja alguma. Além disso estas riquezas 

sempre ficavão na N a ç ã o , os seus criados , operá-

r ios, e mais pessoas da freguezia vinhão a ser os 

senhores delias. Masellas juntas em üm só monte , 

chegào a poucas pessoas , são meia dúzia de ricos 

e opulentos, e os mais todos são pobres , e ainda 

quando não fosse mais, do que amontoar tudo 

em uma só terra fazer uma cabeça maior do que 

o corpo, isto era bastante para em meu entender 

jeprovar taes medidas. Quanto mais amontoarem 

em uma s o t e r r a , tanto mais as outras devem 

ficar pobres, mas o peor é, que estes cabedaes 

juntos nas Côrtes são origem do luxo e dahi para 

os mais crimes, que de tempos a tempos -vein 

a encommodar a sociedade. Quantas vezes brilha 

o luxo todo Fxtrangeiro em uma C o r t e , corre 

iimnenço numerário, vivem os grandes emprega-

dos da Nação a folcrasana , e o pobre-Lavrador 

não tem que comer, nem com que se cubrir , 

nem mesmo meios , nem inaços para amanhar 

as suas terras. O dinheiro, nem em algumas Al-

deãs é conhecido, e os tabilhadores fogem para 

as grandes terras com o pequena ambição de nellas 

ganharem mais algum vintém. Muitas vezes ficão 
varias terras por cultivar rias províncias , e pela 
maior parte todas são mal cultivadas. Corno pode-
rão elles neste tão disgraçado apuro pagar os tri-
butos, eacbdirássuas mais urgentes necessidades? 
Se os Parochos fossem obrigados a comer os seus 
Dízimos oti as1 suas prestações dentro das suas 
Parochias , doutrinando as ovelha^; préMando-Ihes ' 
todos os seccorros que estivessem ao seu alcance : 
?e os grandes donatários e Senhores de grandes 
herdades, cujos hoje se det-em achar em grande 
abandono e ruina e por consequência de pouco 
ou nenhum rendimento , deixassem a Corte e vies-
sem habitar ao menos metade do anno nas Pro-
víncias , então os povos em bréfe melhorariâo de 
fortuna , e por isso melhor poderiâo pagar os tribu-
tos. Eos homerts perder ião a mania de fugir para 
as Cidades, onde vão aprender as modas , e o luxo 
Esi rangeiro , e muitos perdem inteiramente o 
amor ao t raba lho , e outros se tornão vadios e 
salteadores, e é tal a infelicidade dos Governos 
que sehade vir arrancar ttm filho único ao Lavra-
dor para Soldado, eas runs das grandes Cidades , 
ficuo cheias daquelles vadios ! . . 

As riquezas espalhadas por uma N a ç ã o , toda 
ella gosa de suas influencias, tudo esná1 anima-
d o , todos gostão de trabalhar y e cada um quer 
ser mais r ico, doque o seu visiniio, mas pelo con-
trario , o homem esmurece , c a final perde o 
amor ao trabalho. 1 K ' . . 

Os antigos nmavão inuito as suas Patr ias , 
cultivavão em comparação melhor a t e r r a , doque 
hoje. O dinheiro que elles recebião de seus fru-
clos, nunca mais tornava a sair os limites das 
suas Parochias; elles ignoravào inteiramente os 
objectos que hoje os homees tanto cobição ; ve-
stiào e fcomião de tudo aqnillo que produzia o 
seu paiz, mas hoje vamos analisar um homem 
que nasceo e vive em Portugal , e lodo eíle é irr» 
Francpz, ou um Inglez etc. emfim veste dos pés 
até á cabeça de objectos Estrangeiros. Eisaqiti 
a grande causa da queda dos Impér ios , pois to-
das as mais dezordens que s? saguérn , são' corfse-
quencias do luxo Estrangeiro. Eu quizera muito 
que todas as Nações tivessem grande luxo , mas 
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um luxo nac iona l , feito nas suas fabricas e obra-

do pelas suas mãos. 
(Continuar-se-ha.) 

T u d o vai como vai , e nada como deve ser. 

üifferenles e diversas queixas tem chegado a 

ttòssa noticia, e entre ellas algumas bem agravan-

tes , que pelíis circumstuncias de que vem reve-

s t idas , devião ser asperamente pun idas , pois o 

crime perdoado, sempre continua. Já mais vezes 

temos lembrado que ás serras énpcessario fazer al-

gumas montarias de pé e de cavalIo , o atino pão 

tem ido muito frio , não tem nevado muito , 

por isso os lobos não as tem deixado , é^necessa^io 

quando se não possão c a ç a r , ao menos espnn-

' tal-os , não ós deixar avisinliar ás nossas casas. Cau-

tela com estes ánimaes , que são sempre uns 

inimigos declarados do homem, Urnas montarias 

feitas nas serras visinhas, dizem-nos, não havia 
• u . ' < - ^ ' i * 

ser ma caçada. 
• coifo é , ' que um destes dias saindo daqui 

ú W s u j e i t o "com jucra ordem de prisão daqui duas 
' f i b u l i i í * . f i D l í í / ' t i aOlJ íMHJ l i • 

pequefías l e g i i a s a Semidc , pouco mais , ou me-
vof/ai 

para casa sem a ordem cum-

prida ! D borti homem esteve' étn termos de ser 

còmidò por íirri lobo , que me dizem ha em Valle 

de ' Còlinêas. ] Esté' áomern 3 veio . amargamente Queixar-se destes "bichos . que encommodào a so-
OV Q i noJ ob 9j9(llda*J cb «ff. w-rJi*. . 
"cTecTade , e afogora nao sabemos que tenliao 

c a s a i:i9b'ic»£i-d'»o9; aiibrif.z^lA. 1104 
dado providencias para os afugentar para bem longe dé Yios. " ' ' 

• . ' t t c Oi '« j a i w i s u o s j » a J J p l C l i ' j j j j s j : . ..! • 
yj queixoso e um digno militar , que immen» 

Sas vezes expoz o seu peito ás balas, que tem 

menos medo delias, do que dos dentes famintos 

dos ánimars vorazes. Esperamos que devem haver 

providencíâsÇ pqrque sçiiielhantes at tentadossenão 

tornÉhi à repe t i r ; um nomem que conduzia esta 

òrdfím , ' í é í í á íér protegido pela auctoridade do 

naof icar semeffeito, 

m a s q n e í U áíi-bc quantos seriâo os culpados! Tal-

por em execução , houvesse al-
M a "cá r?íaâè19cbm os culpados. 

- i l i ! ' j W . *> 1 i f ' T 

Q u a n d o p i tflcipiamos a Folha pri meira do nos-

so Jornali , logo tivemos vontade de tocar em irmã 

questão bein interessante , que a nosso ver é de 

bem interesse ao bem público. São as visitas das 

Boticas/ . Estás tem sido desde a sua origem um 

monopolio dos Fysicos Mores e de todas os seus 

Subdelegados . e sempre um vexame para o s F a r -

niaceutioos ,-Jsein- o'mais pequeno proveito para a 

Nação . Será a í^^ f f i r s sdo repetirmos aqui as im-

ínensas. queixas em differentes épochas, que os 

oppmnidoe tem feito subir ao T h r o n o \ e mesmo 

em tempos qjie a Lei era a vontade desta nrieto-

r idade ; o que de todos é sabido. Mas bastará só 

lembrar * qne- tanto que os homens conhecerão 

em Portugal as garantias dos Direitos politicos e 

individaaes , e delles , e da igualdade de todos os 

súbditos perante1» Lèi , quer elía cast igue, quer 

p t o t e j a , immediatamente as Visita» das Boticas 

forâo suspensas. Tan to isto é verdade q u e , nns pri-

meiras Cumaras deTfrCI saio o Decreto naCoIlec-

ção , de l l i sN." 1)7 , datado em ? de Maiodaquellu 

a n n o , que diz : ' « Ficao suspensas as Visitas das Bo-

ticas , L icenças , Correições do Fysico Mór do 

'Reino, éqt iese ponha perpetuo "silenciosobre todos 

os processos f i n d o s , óu f l^hSenfe» . ;•> L s í a bem e n -

tendida e"saudável Legislação ainda hoje estaria 

em seu p l enó a n d a m e n t o , sé n a o fossem os in faus -

tos p tenebròíOs'ycoiitecih>enió» de2U d e A b t i l , e 

do 1 . ' e <2.° de Maio de 1824. Mas se esta jurí-

dica medida ficou supita por algum t empo , quem 

poderá duv ida r , quf xdVnitlida e jurada a Car ta 

Constitucional em ' Ju lho de 182o , e restituída a 

observaYrCiíi, se tlbveifi^répuiüT esta e outras me-

didas |j ,^hhifivi>'i tori.- em vigor? Porém ainda 

isto não é tu lo. O " immoru l Duque de Bragan-

ça , t,íritó íião fera da sua vontade , que os Fysi-

cos Mórcs ronrinuaísem com taes vexações, que 

no Cáp : V.* Aif . 11. dos Piovedores d iz : qua 

rlies devenV j r^vrr a salubridade rias terras por 

meio de ihbcfidas'sa'nit.-irias , tanto de prevenção, 

cólr.ô de rpiné lios, Í!i>pec."ionando os cemitérios , 

ordenando a limpeza das ruas , inspeccionando a» 

vendas dos cõuiê.-ríveTs e bebidas , dos medicamen-

tos. suas perfeiçõespofnieiõsde perilos; perseguin-

do perante a aijiaotid^de-iudicial Qs-Medicos, Ci-

rurgiões , e Boticários não.auc ojrizados , ou sendo, 

não fazem a sua obrigação: Revo^an<lo todas as 
J . ~ - , 

Leis em contrario, bei á acreditavel q u e o I in m o r t a l 

Legislador quizes-e ao mesmo tempo dous Visita-

dores , ou lia alguma Lei mais nova , que d e r o -

gue esta ? Cer lamente que r.em ha Lei. <pie d e r t - g u e 

esta , nem também esta Commissão havia de ser 

commettida a dous. Mas o caso é , que fazendo 

que «e ignorava e-tn bem nova determinação do 

Soberano, opparece a Visitadas Boticas em Coim-

bra no fim do niez de Julho de 1831-, quando 

nao só a Carla estava em pleno andamento e obser-

vada em todo o Reino , mas também as Cama-

ras próximas á sua reunião , e já ellas estavão 

reunidas , ainda e;r. Coimbra se trabalhava co-n 

toda a força para acabar as Visitas, lendo havido 

em1 todo o mais ro;!o do Reino o rnesrroexemplo 

e a mesma vexação. Parece incrível que isto se 

praticasse á facé d.- uma Lei que o prohibia , e 

estava ainda no seú nascimento, e neu; se quer 
. . . .- moJ o obo! . 

íp g i f a r r l o u o r e s p e i t o a e « t a , nem m e s m o a o ( o r n o 

Législ.itivo . a qüêhi's'6 He Direito pe r t enc ia , se 

as Boticas devia >. ou nao.ser visitadas, segundo 

o antigo 'c'Ós!'ü'Hif\' Tan to ns nossas queixa» são 

verdadeiras, e nossas assersõès bem fundadas , 

que levaHiisVs'fa^ lio sábio conhecimento das nos> 

«ás ultimas CáVv.r;;s, a Commisvâò deu o seu vo-

tb' á ' f ; lVór 'dÓS Pí .iie.irios. 

Isto' . já er» r>.»«tani'e desengano para qiio os 

pertendenles dii tinsso dinheiro se desenganassem ; 

porém não tem üflo'n«im" que elles.pepsão , por 

que n i CHmá^ca d«5 CóVniorá reagirão alguns Bo-

ticai ir», 1nã5 qníif'-fí1o<j5ágnrã'qnillo que não devião, 

por isso que esperavão por medidas Legislativas, 
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sâo demandados , e com escandalo se sustenta 
contra alguns uma injiwt» demanda ! Depois das 
Cortes suspenderem as Visitas, e o Regulamento 
d(À Provedores do Concelho não ler por em quan-
to Lei em contrario. 

Tudo é possivej, o no^so se/culó a b n n d a e m 
tudo, 'i odos os Boticários se de vem opnòr: um 
acto arlutrario, uma eonira-ki , um dttupúsmo ' O : ' ' - r * 
d e v e ser repo,Il ido c o m t o d o o . t i g « r . N ã o u n h ã o I. n . , - n f ~ O 
tanta prés.-,a d? din.heirpi, contentem-se com aquelle 
que levarão fjo tempo da Usurpação.-, poisfse jni.s 
fossemos a. contas por quebradus, e uúuuos ,.aiuda 
nos havião voltur dinheiro-, A',> •.i;.euo$ lejuos a 
certeza que o inUgerriruo Ma^islr-wlo conhece a 
justiça, .que nós leu^os^ e^ijiegaíidaijic fryu que 
tios querem extorquir aquillo qj.ie. é uo?sp. 

O Fysico Mór, em um , dos. Nunqefos do Pe-
riodizo dos Pobres quiz prevenir ,^ ^o?»os sábios 
Legisladores, esta gente não s<; engap^f relle. fez 
glandes traducçòes irailcezas, cj:i>» pouco disse em 
Porluguez , laiiil.em não adui]r.iu.os, que este 
Senhor não falle riiuilo bem o Poitu^uez. Nós 
quereiüos a Lei, e nada mais ; isto e aquillo que as 
Camaras determinarem. 

Kxterior. 
h 

Paris 13 de Di%e.;n:,ro. 

0 Capitão General Llauder , iVlarquez de 
Val de Kibas , anniinciou a sua nomeação ao 
Cargo de Ministro de Guerra por uma proclama-
ção dirigida aos Catalães , datada de Cervera a 
1 de Dezembro. Em primeiro lugar recorda-lhes , 
com alguma Ostentação, os serviços que lhes tem 
feito protegendo-os n u m ponto de vista politi-
co contra a ánarchia, e quanto ao coaimercio 
contra damnosos sofismas. Para se entender isto 
davemo-rios lembrar , que eir Hespaiiha as opi-
niões, e interesses da maior parle da Nação do-
sejão Liberdade de commercio, excepto na Ca-
talunha, onde se achão concentrados os interes-
ses dos manufactures , o» quae® desejão guardar 
para si o ti.onopolio do fornecimento do paiz, e 
tem o apoio decidido do General Llauder , o do 
Seu orijào reconhecido, o Periodico El Vapor. 

Llúfider ihfórina os seus compatriotas,, - que 
r.p .11511,8 otn«yni3íBn • - ; , 1 •• 

para poder a todo o tempo delendel-os , conser-
va o cotrimando da Catalunha, e das Tropas 
da Proviríeis. Declara que nunca transigirá nem 
rom o Aulo da fé da Inquisição, rjern corn a 
Tragala revolucionaria ; que o A mio de 18.il nãos 

...,,í Ti. Ml«».' ,- «081 ' ' 91 V . 

e uma era oe,opressão, nem hçeDjjn.; de, be/ieh-;; 
ca restaurarão e solida prosperidade; e yiljnia-
viente que ó estatuto real fundará sjyVjfijJiçijJade 
restaurando-üies sçus antigos privilegio», 

1 • o ' ) . . r - • » • • • • ' ° 1 • ; 

. 4 
. o» o ••i':itnin w Idem 15. 
i jiíOr>a^É'»ll» sr «ii"B • i. liioioq 

A Gazeta dé Augsburgo publica o seguinte: 
artigo datado dç Constantinopla a 15 de No-' 
vi mbro. 

Depois da chegada denm Correio. de Londres, 
Lord Ponsoinby teve uma laTjja conferencia com 
o Reis-Efferidé, na qual o informou das inten-
ções do seu Gabinete sobre a posição de .Melie-
met-Ali , e da conducta que se deve seguif a sen 
respeito. Sabe-se que o Governo Inglez está,resol-
vido a não consentir a Mehemet alguma incursão 

( . : C " : 

nos territorios sujeitos a Porta. Em Londreseslão 
persuadidos da necessidade de proceder neste ne-
gocio de acordo com a Rússia. A» animosidades 
que reinavão até aqui , vão cessar, e a p a z se con-
solidará no Oriente. Se Mehemcl esquecesse que 
deve os seus triunfos á indulgência da Inglaterra, 
e se continuasse , apezar das reclamações do Ga-

• fuíiete de Londres , a hostilizar a Porta , bem de-
pressa se arrependeria , pois sem demora se ado-
ptarião medidas energicas contra elle. 

Assewura-.se que a Esquadra Ingleza recebera 
ordeip de estacionar em frente de Alexandria, e .. • n •. i'w . 

oTòquéar os portos do Egypto , se dintro de um 
mez Moheinet, não ceder ao que delle se deseja. ODfUC? ar.tb >.r; • en'; , Õ ï'ic'nora-se .se a Esquadra Franceza tomará parte 

> j/jéiiq >"• msii:o mm 0Ti-»uu< * • 
no bloqueio: a politica da França é airida um 
mistério; mas cre-se que não obrará vigorosa-
mente contra o Vice-llei, e que seus interesses 
Cpmriiírciaes a obrigarão a ter alguma considera-
cão com Mehemet. Com tudo a politica do Ga-
i.r • j 2 . i ; • .i striée ° r 

bine f e d e 1 ' 
arís a respeito do Oriente, tem sido 

Oë OJ&bo.ll'TO'JO ' ' ''' ' 1 , 1 1 f' 
sempre a mésma do Gabinete de Londres. OCon-
sul Francez em Alexandria recebeo ordem de não 

« . . » , . :c eiBq í t i i :" ' ««', 
ouiinittir deligencias para tomar Mehemet mais dócil . e impedir qualquer tendencia violenta. 

-,- ,",-"1 fj-.p t SBjnwofljKb tni.' o # 

INGLATERRA. — Londres 13 dc Dezembro. 

Não devemos dissimular que a presente luta 
é entre os Lords e o povo de Inglaterra. Não sè 
trata se o Duque de Wellington é mais sábio que 

Lord Melbourne , ou se Lord Lindshuort tem mais 
..rujiijoiq ' 

constancia de principip^r..que :Lç»r<£ .j^rougham « 
nem lambem se a reforma da I.sreia proieçtada <>? go*»m. v h ->r( J r 
por l.ord Ducannon seru^ mai^ gu me.nç)5 agradá-
vel ao povo que a que se ^sjjer^ de Sir, Eqberto 
Peei; o que se trata SiltlieiUe é, se os Ministros 
da Coroa devem ser designados por Sua Magesta-
de e pelos Lords temporal» e espirjtuaes , ou se 
devem ser á vontade de certo partido da Camara 
dos Communs. • ; ,. n . . 

O Standard, Jornal Tory dia í Não perten-
demp,5 que a nossa opiriiào sobre, á politica Estran-
geira do Gabinete I r»gl«>x seja. abraçada como a 
c.otgwtieiiios ; porém dumnosrqae a do novo Ga-
birvífle sçiá exactamente.Ingleza v e-para isso nos 
r.efei Íu.oj-com orgulhoi.á .historia diplomática da 

..jE.urp) a acerca da interpretação da palavra po//-
licG.-iqglet»*, isto é ; .política* de fidelidade, de 
moderação , çje sinceridade , e d<? valentia ; poli-

, .lica que respeita os traiodes e a iude.pendencia 
, ,. di-.s outras Nações , que não recorre áfraude e ao 

engaij» , ' c que resiste quando s necessidade o exi-
ge , fcprn tiemezo e-proniplidào. 

Os P g i i o d i c o s Fr^ a t e z e s s e m saber iiir.da a 
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linha de conducta que terá o novo Gab ine te , tem 

dissertado sobre se elle se mostrará em opposição 

á F rança , á Rússia , a Portugal , ou á Hespanha. 

Alas que motivo ha para suppôr alguma cousa 

de í ta^ l Se podemos fallar sobre os sent imentos , 

qufe d o m i n ã o - o novo Menislerio , assegurare-

mos que todos os seus esforços se encaminharão 

ao bem da Ing l a t e r r a , á sua honra e indepen-

deu c i a . 

Madrid 24 de Dezembro. 

O Capitão General de Castella W.L-aremetta 

LIMA parte do Coronel D . Ignacio de Xjojos , 

Chefe de uma Columna movei da Divisão de 

Operações da S e r r a , da tada de ^ãrrãçifl 31 . 

do corrente , na qual manifesta que tendo encon-

trado aqueila tarde nas immediações de Cojobar 

unia parte da facção de M e r i n o , a qual , perse-

guia desde aqueila madrugada , e a tacara vigo-

rosamente até conseguir sua fatal dispersão, sen-

do o resultado da acção perder o inimigo alguns 

mor tos , e cah i r emem nosso poder 4 cavalos, uma 

inala do correio , e outros effeitos., Da nossa par-

te não houve perda alguma. 

A N L C D O T A . 
( 

A Imperatiz Maria Thereza d Áustria , me-

receo o bello nome de Mãi dt Patria, que lhe 

derão seus povos agradecidos. Esta Augusta Prin-

ceza , sendo ajnda.r ua idade, de quatoize ânuos", 

íVii iidmittida ao Conselho do Imperador Carlos 

V I . . seu pai : como eiiu nào cessasse de al!i re-
. J i : 

querer g raças , e interceder a bem dos povos: 

«I Já vejo, lhe disse um dia o I m p e r a d o r , que 

jiào vindes aqui senão para advogar a causa do 

pobres « S i m , Senhor , respondeu a Princeza , 
quero já ir aprendendo a Reinar. « 

*-•-' 

A U S T I U A . 

Noticia geográfica e politica. 

A Áustria pela soa posição geográfica, povos 

que a l iabitão, fôrma de seu Governo é conside-

rada em dous pontirtsí de vista; como Potencia 

Europêa ; e como membro da confederação Ger-

manica. 

Limites. A Áustria é limitada ao Norte pe-

la Saxonia e Prússia ; ao Noideste pela Rússia n 

Leste e Sudueste pela Turquia ; ao Sul pelo mar 

Adr iá t ico , Estados da I g r e j a , Dacado de Mode-

na e de P a r m a ; ein fim a Oeste pela Sa rd nu ha , 

Suissa e Baviera. 

Não ha na Europa Fstado algum que reúna 

debaixo do seu dominio tantos Paizes e povos dif-

ferentescomo a Áustria. Com effeito este Império 

comprehencfé: 1." o Archiducado, i s t o é , a alta 

e baixa Áus t r i a ; c2." a Styra ; 3." o Tyrol e o 

Voraslberg ; 4." a Bohemia ; 5 . "aMorav io ; 6.* a 

Silesia ; 7.° o Reino da Hlyria: eMes paizes for-

mão a parte da Áustria que entra na Confederação 

Germanica . O Império comprehende além disso 

a Galiicia , a Hungria , a Esctavwia , a Croacia , 

Transilvania , a Dalmacia , o Reino Loa, bardo-

Veneziano, o os termos miiHare^ f - v 

\ / .v\ * üS-

M iudezas. 

- A o- tempo que um bom fidalgo entrava pela 

ante camará de sim mulher, saía delia uma velha 

com uma trouxa debaixo do capote , á qual p"r-

guntou oque levava. Responde-lhe, que unia col-

cha para vender , masque vendo-a. a fidalga , n ào 

a quizera por ter outra semelhante. Desdpbrou-a 

o fidalgo , disse-llie entregando-llia outra vez; é 

verdade qun iuYnfta vi.-«éwtsa.m»is parecida : vá-se 

com Deos. Mui Senhora de si lhe fez a velha urna 

redonda mesura , e saio. porta fóra. O fidalgo prin-

cipiou a fallar cuui sua mufllér , e querendo admirar 

com ella a casnaHdad" de se encontrarem duas col-

chas tão irm.ãai;, soube que era a sua que a velha 

lhe mos!rára. Ainda ha quem tenha habilidade ! 

Um camponez , que é bem semelhante a um 

animal de cabêllo , ainda fica muito abaixo de 

um saloio, nos faz uma pergunta com aqueila sim-

plicidade que é própria de um 
' a pi, 

pobre anima!. 
Olhe , Senhor , dizem cá pela iiossa t e r r a , qiin 
: . úi iu-3í!l iHiinS BtíflUtt en «íMadí-."1-
houvera um atogamento grande pelos t onvenlo-t 
e q1 -e tooos os t'r.':'li*3 morrerão alojados ! i s to 
f " ; ' 1 ' ; o "•">-' tTM CMpliR.'. sei a a j a a. : e u; &asl uni >s : 

a 
Nào Senhor , os Conventos , não ti verão in 

i t 9 ! , • oi- :n„ , 
çommodo na sua saúde, antes estão bem li írnpos, 

t e m s ido u m a l i m p e z a : o s F r a d e s h a v i à o - s e a f o g a r 
, o o n n í 

l ay i ao -
Ol éSi, 

bein ! com comida não , e com agua menos 
o 

luviiuj , an-
dào leves como cor t iça , não sc i ão ' ao fundo. 
,, o * - v- <JUiiii2ia -talcdmop s»o ir.xt)! 
Lora os s a n t o s , ninguém entendeo, todos estão 

•r^t-iOfOoitiaoo «RííOíi su. io -. 
em cocego , so com aquelles , que tinhao algum 
pedaço de p r a t a , como o bráço do grande Doutor 

da Igreja Santo Agostinho, que um maldito Ci-

rurgião lho deslocou para o levar ao Porto. Vi-

nha á preça fez uma operação corno a cara delle, 

e ainda lhe havião pagar em cima. 

Antigamente punhaJ os ladrões nas cruzes , 

e , gora puem as cruzes no.- ladroes. Tudo está 

mudado, diz um Académico ! , . 

Ralhando uma velha cura unia moça , Ihccha-

mou ladra. A mota chamou-lhe feiticeira. Disse-

lhe a velha , olha corno sabes que sou feiticeira, 

pois advinhei , o que tu és. 
1 

U m a dama querendo ter dom , mandou a um 

creado que por dom a chamasse diante de gente 

de fóra , mas romo isso não bastou , mandou pre-

gar escriptos pelas esquinas, q u e d i z i ã o : — q u e m 

adiasse uma caxorrinha da Senhora-Dona F- en-

tregar-lhn-ha , que receberá boas alviçaras. 

C O I M B R A : NA IMPRENSA DA UNIVERSIDADE. 1 8 3 5 . 

Revisto e corrigido p o r seu Auctor. 
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As assignaturas recebem-se na Loja do 
Ftel dá Imprensa e. na Botica do Pa-
dre Antonio, na Calçada , N." 118. 

Por 3 mezes 720 , avulso 20. 
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i w»)fotn SMip tos* 

ÇPublica-se esta FoÚia ires vezes na semana, 
J terças , quintas , e sabbados. 
1 Vende-se onde se assigna. 
f -4 correspondência deve ser franca. 

Mo! < 

Interior. 
. .ill 

touD 11>! J til 
• . " — — 

Continuação (depag. 126) da Dácóbcrta. 

jË IT , meu bom amigo , tenho mais vonta-
de de discorrer sobre o estado politico da tua 
pátria , e fallar das cousas do Céo , do que fazer 
grandes discursos sobre a agricultura , pela qual 
tu tens uma paixão na tura l : os ineus annos, os 
desenganqs da minha vida e meus soffrimentos sem 
exemplo, já não perniíttem ás minhas ideasoutro 
campo em que pensar. Recito que meus velhos 
ouvidos costumados ha muitos annos só a ouvir os 
brados da Divindade, que respira n'esta solidão, 
estão inteiramente esquecidos e desacostumados 
das físonias do Mundo , e de tudo aquiltd, que 
favorece as paixões dos homens; não posso pois 1 ' ' «T . • ; - P „ ' 
deixar de combater algumas proposiçoes, que no 
calor de nossas conferencias tens soltado sobre os 

il;1:' i'Lj-Tiii Hin Í9Í]«||J Í_. 

infelizes Regulares da tua patria. 
Em todos os cursos de Direito que estudei com 

applauso em uma das melhores Academias do 
M u n d o , minha razão ficou convencida, que aos 
Imperantes pertence admit t i r , ou negar seu Be-
neplácito a novas Instituições Religiosas , mas 
quando ellas forem estabelecidas ha séculos ,quan-
do ellas tenhão sido confirmadas Canónica e Ci-- V.IM ^ raoTDíW UT ? ' 
velmente por dilatados annos : quando elles tenhao 
juntado seus bens, uns_heidados, outros adqniri-
ridos legitimair^iite ,. ao <jue todo o homem tem 
um sagrado. Dianto , e procurar a sua subsistência , 
com tanto qjie.nào seja contra as Leis vigentes; 
podem sim desfazer-se estas, sociedades, porque 
ellas sem dúvida são obras dos homens, mas a 
meu vê r , os bens 'qué ella» tiverem adqiierido , 
deverião ser repartidos por' todos os seus socios. 
Reinohtetíi-Se á primeira origem delles, e venhão 
discorrendo nie aos nossos dins , e verão que elles 
não fazem àifferença das mais c l a s s e , da socida-
de , e mcsriio dás gr&ndés* casas particulares , que 
lia muitos séculos se.confl?rvarr reunidas em uma só 
familia, a que hoje chamão, fidalgos. 

Acaso não lia muitas famílias a quem os Mo-narchas não tenhão enriquecido, e enchido de be-

' ai. v i l b iy í ,T, . V ú .1 > i: : < -1/ f i li.'; r [S 

neficios? Enfâopofqiiè; ie rião privâo também estes 
de tiídoaquiTIo, que por semelhante modo tinhâo 
recebido?Ou acaso.dií-me-hao que aquéYles recebé-
rão ós seus bens coth a claüsÁfá expressa déalgurri 
dia os de'ftarem? Ainda que álguÀi Monarcha tenha 
dado a está, ou'^qlíerfá'fSuífftl?1,' Hh' clKsse ,' n l o 
terá este mars ptídèV qué out ro 'qu 'a t juer 'par t icu-
lar ? Sendo o contrario, li m" tácfisliWo'sina ;o po-
der dos Príncipes. Mas todos Õu quasi todos os 
bens quepossuião õs Regulares, erão bens que na 
sua origem forão particulares. ' " « ^ c p H 

Um paí quando para atli mandava um filho, 
dava-lhe o seu dote , e muiíòs fiavião qne tinhao 
de suas casas outras prestações a titulo de esmola 
para as suas necessidades religiosas: tins gasta-

M U£|1 {.'.,3 Çijlil( '' . ^ •; J. 

vao-no, e outros empregavaõ-no em outros fins 
como em fazer esta , ou aquella otira , do que 
ninguém os podia privar , porque o fazião com 
o dinheiro de casa de seus pais.,Outros ganhárão 
grossos cabedaes em obras^, quederão á luz, e outros 
trabalhos, a que elles se destinárão, particularmente 
nos primeiros séculos , ganhado pelo suor de seu 
rosto, tinhâo a elle ucrç^fejjtQ ^ ^ a ^ o . 

Ellésnâo viv.iãotaijLoájb[g^zarna,, coraodizem 
homens pouco entendedores , e. ijue d^tudp.ralhãq, 
sem saberem o que IJie^ qi^jfpjn iiriputar, LTrna 
grande parte delles dedicav;ã,9-íÇn4$ 'çt ras, e para 
o que consultem-se as grandes Bibliothecas , e 
vejào quem as escreveo ; t9UUp> d^ivão^e a pbras 
mediúnicas, sobre tudo á rotação, das terras , 
que muitas se não fossem estas ^p,ç.ied,ndes , ainda 
hoje erão matos incultos. Tal condição do ho-
mein , que nunca olha para benefícios recebi-
dos ! . . O Estado alli achava howçris para tudo , 
çotj;qcom iquito gosto CQstumava dizer, da Ordem 
de S. Francisco,o Senhor D« J o ã o , y . 

Não era com elles,, que as Nijçqes Est rangeiras 
ge et.iriquecião : o seu vestido era semjuxo, a sua 
comida era pnrca. Todos tinhão um Regulamen-
to , que te todas as families ^ssim livqssçsp . não 
haveria no Mundo tanta necessidade», -e haveria 
menos caloteiros., que é um dos grandes males 
que íncommodão a sociedade Seus dinheiros fi-
cavàoem a Xação, é talvez quem ficar com os seus 
bens os faça passar alam dos Mares em troca d» 
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q i r n o j j l i b a r i a s E i s a q n i o q u e t o r n a u m a N a ç ã o 

p o b r e , q u a n d o , s e u s d i n h e i r o s s ã o e m p r e g a d o s 

em o h j . c c l o s . d o l u x o d o s E s t r a n g e i r o s . . , ->f*t;<n 

(Continuar-se-ha.) 
•9Vc • ."«jiíoqqo »•'•• 
E w r a i * i I," i. i ir i i n e01l l.'l I<i 

5b: 
:-olq rf22?lí\ ciedade Conimbricense dos Amidos da Inilrup* 

<ói> ofietisqêib sou »;»p ff ohi •• . o.-«»o*i>b 
Smnoj informados de que rorri este titulo tra-rte.b-; ri.-q r, • 

too ylguns Académicos d e f o r m a r nesta; Cidade 
uma Associaçao, por meio da qual possã<> lerem 
comuiuin aquelfe» meios de ins.Uucçào, que xrada 
um delles em particular nãp pôde ton»eg'.iir.: 

Eslá pendente a discussão das Basei ,i sobre 
que hão de assentar os Estatutos desta sjifiíedade-.i 
Nei las 

se deixa aberto ao estudo,, e inrfojiHÇÕes 
dos sócios. o vasto campo da Literatura , ckisSnen-
tias , e d^s Artes, 'l'<>davia a Sociedade por »mili-
tas e ponderosas ji^pfls d<;#«r pôr oei tos 
J i m i j e s á yiisydãq.de mafe r i a s . que nelhi se boui ^ ' ' « É u 1 r í cAtf*>efiifl Wft (já 

dNcqtida| ^e appJi^ygtJa^pjgnMica ^isseiriblê,. ), na 
^ - l í i f - g ^ l W S P M . ( r a l a s s e .preteri. 

V & i h i t y b Q r e l i g i o » a s , e 
be n. assim das puliticjíS, .que tenhão relação dire-
cta .̂ ou indirecyj c o u i ^ g ç i o s d u i M o e r ã o , e de» 
niais Auftoridades.t . - ...... ,, !n . -oq>ftb orj 6or.q?9 .5D ssoeiojxs . r»u n noo •... : ... , 

eíFr eí&^ljf/".'! Si1'' S^.WÇW^ í^OCicdado, 
" I s p$<*"? ve 'd"> a ser 

^ » ' i M l l d ^ b n « . * » ' ! s ú aos que for-
m ' n Í v i U M r í f SüWSÂOífiBVg«al.,;dtf-
fim 'indo lonaeci^ieni^^jfeisa.tQç|fi*>as.classesde 
I>f- oas — Cpiuí^ra. í| «... 

oiJcc .hiblil;** 
n-O'1 4?i!ii 

r 

íbirio leríiós lóuíndoÕ generoso trabalho 
d"desafrontar ' u m u waiwg fintria, censurar os actos 
arbitrarios . e que tem u^i^i^íJ ina relação com as 
idêas do despotismo, também é de nosso dever 
loíiváf"F justitieãr õT^n?mer i tos Cidadãos, que 
i n j u s t a m e n t e . d f t e f t d i d o s em nosso Jor-
n a j ^ ^ n i s j g ni,(WtlpypQS> que só queremos o bem , 
e somos dóceis qq^n^q , rnal infirmados avança-
mos proposições que não são em toda a suaexten-

/ j a i J y i q . ' ';<™ • •' 
çao verdadeiras. 

Quando èiii o.ndsso N."2S), censuramos amar-
gamente a escolha que se fez de pregador para o 
dia dc'Nossa'Senhora da Conceição de S^pl-Iago, 
não era nO>sa intenção confundir o pregador de 
marihaa com õ de tarde , porque o demanhãa foi 
0 Senhor Rn/i-io Guerra Osoro . Estudante do 
t-i ' íit -it " • 
1 rimeiro anno lUatliemat.co, qne 4 bem ronha-

- líQ" ly J i . : . . ' -<•••= -v •• •• " 1 

eido pelos seus sentimentos á Causa da Ifyinjha, 
e amanfè da ' í un pá t r ia . Nós positivamente een-; 
suravaúios o predador de tarde, por ser um, homem 

. csçiihdaloVo, que ainda ha bem pouco tempo tinha 
pregado contra ns nossas írislituiçôes, e contra o 
íloveVro de >*' M P. a Rainha Nossa Senhora. 

Não li.ivepji Cidadão, que-.mereça este nome, 
que co-r. indignação se não recorde de. semelhan-
{e iiUeutado cpimpeiucio no centro da Cida-

de de Coimbra. Mas nà'o nos admiramos, que 
as reformas de que'civrece a rios«á Patria ainda 
não e»tão feitas , aft&îartkWrï£'rvaô" nos enijirégos 
homens, que devem 4érlll'ía'uido^délies. H'dejú- i j -
ça qtWA todrts^e'Vlë'a 4u'á'¥íi'>s1sf<>ncia . masiuni» 

carempppji-.d-os !jpofq\Vél'hó fft^oVh»°Us'uÈrpa:çuo 

nem o.a!i!i>cr>m *ó; iÍMf^seítíâc^diá', iiõspen» 
mudo« ^JjOíitríi ' itirtJiéira. 'Miís ^iHïiseïvel-ó' ainda 
na- ftl i$wi8'»rd«t ,-sêndóf p'dvtVI'ô p'o^ Itèafistií, e 
despedido o otitrrf • p'<r Crtitiiiif^ibifril , e abusar 
mimo r!a» fíenes Ordens'! . . S ó coni táque isto se 
prultque em iJoinibfi'i' ^ ;b fil 

«yõo./jt ;SiJ>W^rniidadc nas crises po-

' J . LLJILAU Jif 

lífq Nunca senliunv- te*ipo . e em ne-
nhuuia» viir.eurosLííiiciks interess«Hi ao bem da Pa-
tria « flfiuti:..rt<d,atk- v queita maio^-p »rte dos Cida-
dãos coslumão segii.r rias agitaçrxS politicas, fa-
zendo (fevifèn^ar- á sóíríTirá d'ella; a sua niolleza 
criminosa; Todns «quelles , que tio risco das suas 
liberdades, du representação nacional , no desen-
volvimento dâ ph*1iò!fopia patriótica 3 na de-
struição do Despotismo, e ria salvação de tudo 
aqnillo, que sóiV.erffe lliés pódé garanlir a quali-
dade de homens, n»n se' inòdVãtl igualmente ho-
mens ; isto é, iiTto cò"pe âo com todas as suas 
forças para efíspWirf 'Ué i f ê b ^ l u consideração, 
são indignos d'est« nò'í>e, e incapazes dá socie-
dade , a qui* pertMiS-iji . Os 19o tiens élVriq.'ieèidos 
por natureza de lotas lítierdades',' cbuliéjerã>-
a impOsi,t>did adi» de asconsèrvaréiir no estado da 
Dmsfrra riatirreza . efbi'por róta razão .' que se reuni-
rão em sociedade, pár i r*ó;n a f)f^Vi de to los 
manterem aquellas , qne eiSiVro.np.rliveis có it a sua 
communidade . s a i ' i ûéâ fdv u 'Hefr iV existência 
d estas todas as Miais, qVre pi-'fA Vtia associação re-
uuneiúrào. Pov lai-vto todas as »Vzes que se tractat 
lia m.i!iui.eu"ã> d • : s liberdades civfs , ou o que é 
o rnesiíio, d'atpietli.s , que os hfrrnées se reserva-
.rão pt-ld assoc:a';.!0 civil; ou todas as vezes qiiti 
s* perteiiderem ie. i,i:iiar da mão do déspota que 
nul-i'S.uiiiepiiii iHiTtiu'.Ti hoin<*tf) se (levé poupar 
a l io iiidixsitno i-.-.d)a'lhê°f írriscandoí nelle, se 
preci-n for . a proprrU-fÂft»a ctij.> respeito é 

e;ifitüia bquÍ!>k-*K«.*-firí'rt» -íl^t/icero? « qim a firn ds 
p'a',ii.(iivfi a iii..".d,. íe peHJídà ,b o iheiios é avcri'^ 
Uimr a. vida. w ' ' 0 • '"»Mi.• • 

2.* Sv pin'vr>W hfcrtVÍftíSêifttMaeto socl^lVíítf 
|Mf.i» n^iJtereiíji o v.tMíííèriareift a rriairtr ffárte das 
tuas [ireroír.itiv.is ii-duraes ; quê'pôr esse inesmo 
fdfitb cs«tùi> wltii;.tt:'l»s n defender'goladas , e a re-
cUciiiar;,) .liíoíiis . .Mino dito fica : ''|j"rgunta-so, se 
s» dc» e • jdiiiririr íieritralid.ídf* '̂- tíii aides a fria 
imCf r;oço .' 'fiái? iimifds òh a'iitaroi» 'parte dos Ci-
dadãos abi ciffio . e.iinnd.it^ytos o%i>ií»'is trabalhnH :>t>-
lo bem di. P.iiiin , compríííitclíêíido-se a si e a tudo 
quanto lhes n üiàis caro ? r 1 

3." At tendendo iio eslvoço dos generalíssi-
mos princípios de direito publico feito no § 1." c 
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bera fácil de deduzir a .negativa ; porque , se o 

bem é de todos , e tudo* <,o,nUa,hirào as mesmas 

obrigações , todos devem igualmente trabalhar 
para ojue^mQ {ji^^mauuU'liçâo,, ou .restauração 
das «úai» b b g K ^ ç ^ j . ^ m j ç f t .coudjçào íi«»s associa-
ções civis ; logo lyd-Oi a.qucilub,, que se pei t«nde-

reiii isentar d'e^(.et eslreitissimo cievty" ..„devem 

considerar-se ç ^ o ^ q ^ a c t ^ f i i ^ ^fts Luiàjd« souw-

dade ? qpe g^ul^f^pt , - , e Ut's,;.<'rt-*«iítwl" 

l.i repuUos. Qiigrem,ptfrcpber .o» qom «odiis., si-ni 
pai Iicipareui dp$ cupommodos ; d«-,^ areai que a 
filanthropia desenvolvida lius çouctua os. htflio , 

que a sua inércia egoísta i;ao é capaz de J rau-
. . . ———«—«I A JJILIKI« ' . — - 7 

gear-llies: em uma palavra . \aii..:ioi lareui-se do 

triunfo dasuLitíewlrkk^íègBdS^èortV 

lieróes , que não qutferâo a u x i l i a r , e i s o retra-

cto bem natural nctitr aíibliiy: putfiides p 

pernicioso» i:..ombros-dpqualquer,sowoxlade civil'-, 

que mu», só se não de.veni loleriii , ma i até ligo-

losamente pu ti ir.. . . ••• •>-• '.•íat>t>h 

Ainda quando i>ào houvessem coni ra a neu-

tralidade as razões., que ÚCÍÍ^SApendidas., ou,iras 

existem d'igual pçso, que iuipe.i.ijjsameuuj dtere-

tào o rigoroso casügp de t io . , nocivo systeniu. 

Muitos tlos inimigos da sua mui commuai , ou 

F a l u a ; muitos dQíifa^elLj^çs,40 ' l 'yr .uiuo, que os 

SyUorapu ; e para di^er. tudo , todos os cobardes 

ai;te-lií eiíies costuu ãoej^onder a sua degenerada 

conduçta debaixo da capa da neutralidade , a que 

eljes ch.unão systçu)a.,de C 'dadàos pacíficos, para 

d'alli espreitarem ()<js .^yoyimentos da convulsão 

pol i t ica, e só deppis, quçf.o partido toma de-

cidida Yantygyji^, .^ç. que elle» o vão engros-

sar f a u g m e n t a i ^ ç . d';este modo inesperadamente 

o numero dq^ inigiigqs,, cuja força se podia pre-

venir , se Içgp ÍIU principio houvessem declara-

do. l'.oi par.a çv^jaf atjysps^e males dVsta ordem 

que ps.A th.enienses decretai ão .- << qt.y todo -aqueile 

que nos batiçio? , ,quç ija Cidrtd.e se levantassem , 

se quizesse mostrar neutra l , Se111.se unir a algum 

d'elles, . fpjse.ayuliado p^f Cidadão inútil , e de-

sterrado ,dp„ At l jenas , pois ,que,riu .ver de lugar 

seguro.af dest|;qiç^p ,da sua Pati fa , sem su aven-

t u r a r e m foi .pela iiioatna raiàoqt ie ' 

Julio acgei,t,ur aos de--AíaueJUa a 

li^fRViyi'ttO.i" de serem neu-

V ^ i f . f l ç . , 5 J : p e n a d o ivifcspondc nda-tlLes: 

Qpft , q ni;. dwjlaurus-, 

sem o bando que seguião, o ou bem fassein amiw 

gos, pu iç)i,mjgos1J,,elpor^ã.'>uSfl declararem os ven-

ceo como a j^iipigOÀ.; CoJif.egujnioiiiente dev*s 

al idsjde com», uociva. > ••; 

§ , . 5 ; Q - Muckío ciouio .muito bem díisaí 

ÇiPejtp.j,Cátá tão qcc^síonutlOia que.a iu:-j 

et tv'.no^, a qnecn nçjle vivo,.estar sempreí':ui perp«« 

tua. Septiijei]a ;.,e, p o r is,sp dise«; Tilo Lívio : : q u a 

maior pçrigq .cp.çfift-. a. vida M^pe/lidia dosxoia í i 

paiiíjeirp^vq^ie(;ii<1)s,,as^d!o.^!<í'>3 i,HMMÍgUs ; porqiio: 

dos primeiros mal se ac.inte}» a soeierigdé, ,-ê d o e 

segundos bem se as^feur* atfígiilá Wfe»/.» Por tanto 

vai maia leitucs,.jlc?,.-ini^ji^oí deciu/ados , qus 

um, encoberto com a neutral idáde, pOrqiié contra 

aquelles'estamos senipre.aCauteládos, econ t ra este 

nunca estamos prevenidos; eã ís im póife só fazer-

nos uni mal niáior por obrar sem opposição , que 

cisamos ir buscar ás outras Nações, exemplos/-» 
. , , , - i ' stiAÍsr.-íê 

que comprovem esta doutr ina , em a npssa os temos 

do sobejo, e tão lecenies ,L que nos dispeiisãp do 

Uiatjaiho d3 os referir. Concrdimbí por t a n t o , 

que:'3 neatral idade não se deve' ãdinfílir lia crise 

jioliticU iem que nos aeharnos. 

•î v . li para «que esses mysanthropos neu-

ir tlistas; nos-não argiuirréhteiri dizendo, que que« 

rviiioter, Ctdodãos pacíficos', não se arriscando a 
reivoltições ,> quasí sempre1 acar re íao 'mais males , 

q-aebtíns-',pergunleiirO-lhes, (|ue'ftliciJade esporão 

el los ainda - d aqueile (Mverno? Pergun temo-1 lies 

peta represorrtação náciO'i<ff/V credito publico 1 Pin 

ti oi pengunterti&lbeá pôr tudo àqiiilio, que pôde 

dur,;iíoiue a Uma Ntiçãb^ e felicidátlé aos seus 

nacioriáesiy e Se is to séJ verificou eh» 'a nossa des-

graçada 'Pa t r ia 1 • Veja d o s Sáo fel lei' negão' a deca-

denora do E s t a d o , ü l ^ a t i n l à aBsofuta SOÍ gover«J 

110 , a oppressão dôS Cidadãos , a rhoPté dò» inno-

centes , a falta de séguránçá publica, e p a r t i c u l a r , 

ec apeziíihainèntoda'1avbura , acaducidade do ne-

gocio , as continuas extorsões dá espada do despo-

tismo , è em urna'palavra , tüdo que degrada o 

homem da Sua existência , e que lhe rouba a sua 
felicidade t Confessando-o nada tem a perder , an-

tes tudo a ganhar na írevoliição, e se negarem , 

são nessbs ' inimigos, e inimigos dos homens, e co-

mo taes sí>jão tratáders, Setii que nem uns, nem 

outros fiquem de traz da^cortina da neutralidade , 

que não devemos admil t i r , como demonstramos. 

Exterior " ' " 
i. > tii idms) , oii-cilo(p')b oh -h«' 

.- -oiiTueín^W 'O leortiJat'i. s ir. '1 • -
Paru ,26 (rfç-, Omanbvo.»)«» '-

P A U T E S R E C Ê B I Í D Í À P • S&MiXffiS Bos' V E Í P A -

O General ' t i . ' Manopf^o9rêRzo°Êaf^gÍDa 
Ptimplona em data de, 1/J , que naquella mesma 

. . . ' S 9 * , 7 I O f i b n ^ m s ebtu,ITVT 

tarde tiiilia regressado aquella 1 raça o Creneral 
,V, , , n • 1' « 9IIL» «,»1fí9ín«i 

CHIS Cheio do L x e r c i t o do A o r t e , ,ouo üzera um 
>, 1.1 » .',oJlílf?R>íO-

movimento com a 'Br igada arovisona sobre Lum-
í - , • •• •• • r >jt«iap9Íai «« n ! \ V' 
biér para perseguir a lacçao de t-raso, destroçu-
i o l c í d M t n ^ Véi • .HïbiaJ ?b o nfop w • ' da ertí T,rzuc- a 12 do corrente , e (mios resfoç 
r^ i «tosbu >'A • i . - V ^ í v ) o'< lUtày 101«=- • 
piidcr'aRrûnçar , conduzindo na sua voila a I am-
' . .,..., .. ,1 á, '. .. . t. m •.< !• . í " or -r. ou « 
iTóna Vinte e tantos prisoneiros. 

rdftiaí! sjb ii >oia«v ' v ' !'V'Ï « a » ••'"trinestoo General occrescejtta que a i, e a. 
Divisão se achavâo acantonadas ,em Puente la 

Regina1, Gbahos , Ci rauqui :e Mani iore , (ej a da 

î l i vet'.i í . é r ím , a û m de,sè réSzorem de munições 

é-CiHfiíVlOi de que se aéiínvup precisadas, o que 

se •vérrífèli'ra"í»áquelle ine'srno dia, A Brigrada p ro-

vT-tiri'A' OL'CupàVa "VilíaUià , e às Divisões conti-

nu»,-ião 5?us-movimentos r.o dia seguinte sobro a 

facção rebelde situada e'ntre S. Vicente de Ara-
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D a , TJlíwrmrt, a Contrasta r gpgotfdfl» as ordens 
que havia oomMunicado » General em Chefe; 

As posições qae occupavão os rebeldes se de-
ciarão mais circumslanciadamente na parte que 
«a» d a t a de 24 do presente dirige o Com mandan-
te G e r a t d e ambas as R iojas, e e a seguinte: 

O Pertendente com Zumalacanegui estavão 
boa tem em Zuniga , e todos os seus Batalhões 
collocados desde S. Vicente de Arana , por Zu-
n igà , e Santa Cruz da Campezu ; a Cavallaria 
cm Bernedo e Genevilla ; Basilio em Poblacion , 
e Sopelana em Pena-cerrada. Este-ultimo desta-
cou a noite passada 150 homens ao Ciego , e 
levárão todo o chumbo da clarabóia da hermida 
da Virgem , e os pesos do relogio; ás tres horas 
da manbãa sahirâo para Villabuena para o mes-
mo fim. 

Isto me serve de prova do quanto estão faltos 
d* ipunições: vou a sahir deste ponto até Ibaro 
para visitar os váos, e prohibir absolutamente a 
passagem de cavalgaduras , porque me lernbro 
que na guerra da Independência passavamos a 
polvora emce>rões, como se foiâo cargas deestru-
me. 

Appresentárão-se 1 Sargento , e 13 Soldados, 
e «ntre elles dons cabos da Tropa do Basilio, do 
Q.° Regimento de Linha , dos prisioneiros em Ale-
gria : t rai iâo cinco espingardas. 

i> 

O Brigadeiro Governador militar de Tort os u 
jemette o seguinte. 

E x . 1 " Sr, — Pelo meu ultimo Offieio datado 
de Regues , terá V. E x * conhecido o larnenta-
vrl estado em que se achavào as pequenas par-
tidas , rfue vagavão por esta Comarca , e haven-
do posto em exeçuçào o plano que então indi-
quei , tenho a satisfação de poder asseverar, que 
depois dos dous dias ein que principiou este sy-te-
tema de perseguição , não se ouve já fallar de um 
só rebelde em todas as circumvisinhanças desta 

Praça , nem tão pouco em toda a Comarca: 'só-
. . . , ' 

mente restao algunspoucos refugiados nos portos, 
numero mui desprezível, pois que sendo differen-
tes os grupos, não passão ao todo de 50 homens, 
rs quaes intento afugentar dentro em dous dias, 
dirigindo-me ámanhãa pela noite aos ditos portos 
nas direcções, que julgar opportunas, segundo os 
avisos dos meus exploradores. 

Em consequência das minhas ordens marchou 
o Coronel D. Pascual Churruca , no dia 17 , so-
bre Lledó, onde encontrou cs restos do bando 
de Valles, oé quaes atacou e poz em precipitada 
fuga e dispersão. 

Segundo as instituições que eu lhe déra , ve-
rificou o Commandante D. Vicente Llorens, si-
tuado na esquerda cio Fhro , uma batida geral, 
nos dias IS e 19 em vários pontos do priorado ; 

a qual produzio mui bons resultados , pois e 
ponsideravel o numero dos desertores, que tojos 
os dias se nos appresc-ntão. 

O rebelde Valles erapreheodeo a sua fuga pa-
ra o baixo Aragão , seguido sómente de l í rho-
mens mal armados, e em deplorável estado; « 
logo que se conclua a batida que projecto para 
ámanhãa , voarei sobre elle, assim como em bus-
ca do rebelde Montanez, que se acha no baixo 
Aragão , com 80 infantes, e-deiô-a-20-íaval los , 
etc. 

# 
Dizem que ha noticias do Generat" Mina de-

pois da sua volta a Pamplona , em que_annuncia , 
que por meia hora escapou o Pretendente decair 
em suas mãos; mas que lhe havia apanhado os 
papeis. Não aftiançamos esta noticia , se bem 
pareça respeitável a auctoridade que nol-a com-
municou. 

(Eco dei Commercio.) 

* 
Espera-se de um momento pafa o outro a no-

ticia de um novo triunfo dn nossas tropas sobre 
os facciosos da Navarra. O General Mina deu or-
dem ás divisões de Cordova e Oráa , para que 
atacassem deeedidamente os resto? da facção de 
Zumalacorregui, E' provável que concorrão etn 
combinação outras forças para proporcionar UÍD 
r e s u l t a d o d e c i s i v o . 

(La Abcja.) 

A N E C D O T A . 

Filippe I I . Rei d'Hespnnha, que com seu 
grande poder ciinmensa ambição fizera temer to-
da a Europa , trabalhava um dia só no seu Ga-
binete. Como precisasse abi alguma cousa , tocou 
repetidas vezes, chamando os creados; e corno 
ninguém apparecess? , vio-se o Rei obrigado , 
contra todas as formalidades da etiqueta, a che-
gar á porta do quar to , e chamar em voz alta. 
O seu hòbo (porque era moda haver um bôboem 
todos os palácio;) que estava na próxima sala, 
começou a dar grandes risadas. O Rei que cada 
vez mais se encolerizava, lhe perguntou irado: — 
De q n e te r i s , i n d i g n o ? — Da figura que V. M: 

faria se os seus vnssailos se lembrassem um dia 

de n servirem t/lo bem como agora os seu 1 criados. 

Miudezas, 

Uma Senhora desta Cidade deu boas alviça-
ras a quem lhe trouxe um presente, era cousa 
pequenina, e dado por um grande , mas nem 
tudo nquillo que se d á , se podia d a r , com tudo 
vai-se dando e vendendo. T u d o s ã o naufragios! 
Tem havido grandes tempestades por terra, Deos 
queira acalmar estes ventos , que nos deixão íicar 
sem palha , nem agulha. 

jijl—.i "w n mwtujn • iiiw m u — n r m — i i a ir,•«•••••^•••«•••••MaB—wai 
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a sentinella conimbricense. 

As assiquaturas recebem-se na Lofa do 

Fiel da Imprensa e na Botica do Pa-
dr* Antonio, na Calçada, N." 118. 

Por S tnezes 7 2 0 , avulso 2 0 . 

ÇPublica-se esta Pol/ia tres vezes na semana, 

J terças , quintas , e sabbados. 
1 Vende-se onde se assijna. 
\A correspondência deve ser franca. 

Interior. 

Continuação (depag . 130) da Descoberta. 

T V 
_L < Ossas conferencias politicas devem estar fin-
das , eu devo continuar na minlia solidão , onde 
Tião sedevisão painéis magníficos, nem estatuas 
de um metal precioso , fabricadas pelos moribun-
dos peecadores, mas unicamente u verdade ema-
nada da bôea do Creador ; e tu procurarás outros 
deveres a que estejas obrigado. Mas antes da nos-
sa ultima despedida quero fazer-te algumas pru-
dentes reflexões, que poderio ser úteis á tua Pa-
tria. Se me não engano tinha em a nossa ultima 
conferencia faüado nos Regulares, aos quaes o 
Governo não deve fazer mais pesada a sua sorte ; 
são homens, e homens muito sábios , que devem 
sempre ser estimados, e que ha pouco vivião com 
decencia , e hoje achâo-se mendigando. A minha 
opinião é, que se lhe deve pagar ainda que seja com 
alguns sacrifícios. Os povos nunca sabem separara 
Religião do Religioso, e sempre olharáõ com pouco 
respeito para aquelles, que não cumprirem esLe sa-
grado Direito, que é dar de comer a quem tiver 
fome. Dos claustros sairão velhos enovoâ , aquelles 
já não podem trabalhar , eestes por um principio 
de politica devem ser conduzidos aosystema Con-
stitucional pela convincção de que elle éo melhor , 
para fazer a ventura dos povos. Maxima errada 
da maior parle dos políticos , quererem obrigar os 
homens a pensar como ellés; esteé um dos prirtei pães 
attributos da Liberdade , aquém a força de todos 
os Tyrannos do Mundo nunca poderão obrigar. 
Cumprão os Magistrados a Lei, tanto com »gran-
d e , como com o pequeno, verão como as nossas 
instituições caminhão a passos rápidos. Todo o 
Mundo se inclinará para este, ou para acjuelle 
partido , com tanto que a Lei seja igual para todos , 
e que cila seja administrada com justiça e equi-
dade. A tua Patria está uma verdadeira popila , 
é necessário sabel-a conduzir com aqueilas Leis 
que são necessárias a tím novo Impér io : imitar 
a Natureza , que leva dias , annos e séculos para 
formar as suas producçòes , os homens não derem 

fazer mais, do q:te seguir esta , o apprender do 
seu auclor. Não se devem poupar a qualquer 
trabalho da parte dos que governão. Os seus repre-
sentantes não devem gastar tempo em vagas dis-
cussões , em cada dia que nascer o sol , deveráo 
approvar urna Le i , se«i o que não deviâo ven-
cer ordenado , pu diaria , e t por onde deverá 

. . -v> , >- - •> . 1 

principiar o exemplo , para os mais emprega-
dos o seguirem. Que acudão ás grandes neces-
sidades da sua Patr ia . Tem muita gente fome , 
a quem se deve soccorrer sem perca- de tempo. Con-
solar tantos descontentes, ao menos naquillo que 
seja da primeira necessidade , o que sempre u m a 
guerra traz comsigo. Dar a cada um aquillo que 
liie pertence: favorecera agricultura sem expòr 
á mendigação os Ministros do Altar. Dar aos 

Í í . . . i 
empregados, a todos em geral , ordenados que vi-
vão sein fausto , e por isso não deixaráõ de me-
lhor servir os povos, e haverá menos intrigas para 
os conseguir , e para se não verificar aquelle grande 
di todo Filosofo — é desgraçada a Nação , que toda 
come da mesa do Rei. — Fazer que os Ministros 
cumprão a Lei .particularmente aqueilas que dizem 

respeito á Reli g iao ' . porque cumpridas estas , 
também as mais o serão: nunca dar lugar a amar-
gas queixas, para as quaes os povos sempre tem os 
olhos abertos, e sein o cumprimento destas, nunca 
poderá haver um solido Governo. Altendão a 
todas as necessidades da Nação , particularmente 
ao cumprimento das Leis, para que cada um esteja 
em sua casa sem medo de ser encornmodado por 
uma arbitriaridade , por uma tyrannia , e fine.l-
mente por uma intriga. O Império que assim se 
governar será muito feliz e abençoado, proinet-
tendo largos séculos de duração. 

Por agora despeço-me de l i , único morta! com 
quem ha tantos ânuos tenho fallado , mas espero que 
em outra occasião rne tornes a procurar cm esta 
feliz solidão , que espero nutica a ninguém reve-
les. O meu estado e' socegado , como o soinno no 
justo, a quem forão perdoados os peccados. A cha-
ma das paixões já não arde para 03 mortos , 
nèrn já'existe para mim 03 perigos do Mundo. O 
Destino modificou ..comigo o seu rigor com um 
misto da sua bondade apenas me reduzio a uma 



fria suspensão do gosto e de pena. A minha vida 
é um s^cego profundo , o meu coração já se não 
vè agitado das paixões ; semelhante a que era o 
BJar , antes de ser agitado pelos ventos tempe-
stuosos. Aqui tem termo as lagrimas dos infelizes, 
e os tormentos dos mortaes acabão : até a mesma 
superstição perde aqui os seus receios. Só sinto 
não ter quem me faça os últimos deveres da pas-
sagem deste Mnndo para as habitações celestes , 
tendo.os meus beiços convulsos, não terei quem 
receba o meu ultimo suspiro, e feche os meus 
olhos jú imrnoreis, só ouvirei a chamar-me para 
si a voz sepulcral de meus caros pais, ef ie lespcsa, 
que são meus companheiros por toda a eterni-
dade. Fim. 

Senhor Redactor. 
Logo que no seu excellente Periodico vi o 

Preambulo da Descoberta , que em uma manhãa 
a aftücta Sentinella fez a um sitio remoto e dis-
tante desta Cidade , advinbei , Senhor Redactor , 
aonde se encaminhavão suas bem fundadas refle-
xões, e com effe.ito não me enganei, porque em 
toda cila ha matéria vastíssima para o homem 
Constitucional e amigo da sua Patr ia so entreter 
e discorrer por muitos annos. Tem tocado em lodos 
os ramos, nem mesmo lhe escapou a Agricultura, 
e qtu; tão tna| t ratada tem sido em nossa malfa-
dada Patria , e ainda o cootjnúa a ser , porém vejo 
qufc ainda escapou á v.igiUole Sentinella , e ao 
profundo saber do velho Solitário, a Chronologia , 
c estado financeiro de uma giande sucia, que ha 
annoa sairão desta Cidade com uns únicos çapatos 
nos pé s , com algibeiras vazias para correrem me-
lhor , deixando muitas dúzias de calotes por fia-
dores , e hoje vejo, Senhor Redactor , bons cavai-
los , boas uiullas, capoeiras, e uni trem de um 
fidalgo da primeira ordem i isto é , que é ter habi-
l idade, a que jlles tqn» de roais , tenho eu de 
menos; Deos creou o homem desigual , assim co-
mo é differente na fysionomia , também o c na 
habilidade. Senão veja ! Eu andei por esse Mun-
do de Cbristo.seis annos , não achei senão fome, 
misérias, pobreza , e a finai sódebalas fui fa r to! 
Ru , Senhor Redactor , não ma queixo de nin-
guém , queixo-me da minha pouca habilidade, pois 
se eu fora esperto , bastava como metade de inciis 
companheiros, então também eu podia ter a mi-
nha capoeirinha , e fazer unia entrada aparatosa 
em Coimbra , puchado a qua t ro , m a s , Senhor 
Redactor , quem é pobre não brilha. Ora . para 
eu para a outra vez ser mais pcrcatado , e mesmo 
para minha vergonha -, -rogo-lhe lance mais estas 
duas linhas no seu J o r n a l , nntes que os inimigos 
dêm cabo delle. — S o u , Senhor Redactor , o seu 
explorador — M. J. F. G. 

Os Deputados ua Opposição aos seus 
Constituintes. 

Os Deputados da Nação Portugueza abaixo 

assignados julgão da sua honra e obrigação ap-
presentar aos seus constituintes uma conta suc-
cinta dos trabalhos da Camara Electiva nesta Ses-
são extraordinaria. 

A Nação presenciou a maneira escandalosa , 
com que o Ministério dirígio e governou as 
eleições dos Deputados ; as Auctoridades Eccle-
siasticas, Militares, Civis, as de Administração 
gera l , e de Fazenda (eo ai poucas , e honrosissi-
mas excepções] preparadasdeante-mão, executa-
rão de concerto os mandatos Minis leria es para 
se elegerem a si , e ai creaturas do G o v c n o ; 
expedirão-se para os diversos pontos do Reino 
emissários negociadores ; empregárão-se estrata-
gemas , cafumnias e baldões-, para afastar da Re-
presentação Nacional os Cidadãos mais distinctos 
por sua conhecida inteireza , e desinteressado 
amor da Patria ; conser\árão-se em quasi toda a 
parte as Com missões Muiiicipaes , nomeadas pelo 
Governo , em vez das Camaras Electivks ; teve-
se auriliioada imprensa , que aliás se desenfreava 
nos Jornaes do Governo para manchar na opi-
nião publica os caracteres mais respeitáveis ; final-
mente utropelárão-se os direitos eleitoraes , as li-
berdades individuaes dos Cidadãos , e a expressa 
disposição do § 34, Artigo 14y da Carta Consti-
tucional , removendo, ou prendendo vários Cida-
dãos com llagranie abuso da suspeusão das ga-
rantias, que devia cessar de fact-o, e de direito 
pela convenção d'Evoni-fvlonte , eu» virtude da 
própria letra do Decreto , que as tinha suspendi-
d o , e de todos os aci03 solemnes do G o v e r n o , 
então publicados. 

Desta arte formou o Ministério ujua maioria 
na Camara Eieoti-vq ; e os Deputados , que o 
mesmo Ministér io, e seus agentes não poderão 
excluir , fieis á sua consciência , e a seus Consti-
tuintes , tomarão os bancos de uma opposição 
patriótica, perseverante, e incorrúptivei , consa-
grada a promover a observância da Carta c das 
Lois , a zelar os interesses geraes da N a ç ã o , a pu-
gnar pelas liberdades públicas, eu levantar a voz 
contra os abusos, erros, confusão, e prodigalida-
d e , que se notavãú nos diversos ramos da Admi-
nistração. 

A'quelle tempo achava-se em extrema confu-
são a AdmiuisUaçào do Rviuo; o os condidos 
entre asf Camaras Municipaes , c os novos empre-
gados das Piefeiíuras , os seus excessivos ordena-
dos , as extorsões practicadas por urna grande par-
te delles; e os «exames causados aos povos sem 
compensação de alguma utilidade pública, tinhão 
provocado a execração geral contra o systema 
das Prefeituras, . 

A Fazenda Nacioda! estava involvida nos 
myãterios de uma Administração tenebrosa ; e 
apenas se conhecião os enormes ordenados dos 
seus novos empregados. 

. A Administração da Justiça achava-se aban-
donada a uma anarchia sem exemplo na historia 
das Neçóts civilisadas; o Decreto de 16 de Maio 



de 1832, que a tinha organizado sol,re 03 mais 
soiidos e luminosos princípios da Car ta , combi-
nados com os antigos direitos e «íbstumes dos po-
vos, e que apenas demandava fuceis e m e n d a s , 
sérvio sóuierite- cks- iheina e pretexto para os po-
steriores Decretos, q,<ie auigmeatárào o numero 
dos Membros do Supremo Tribunal de Justiça , 
e derão exorbitantesi ordenados a todas os empre-
gados da Magistratura. Com desnecessário grava-
me da Fazenda Publ ica , e manifesto abuso da 
Carta Constitucional , creou-se a J-.istiça , e Su-
prema Magistratura de Commercio. 

Tinliào-se extinguido os Tribunaes ant igos , 
mas varias das suas attribniçòes administrativas 
não forão conxueUidas' a repartição alguma . ea s 
que secliámarào ás Secretarias d ' l i s tado passarão 
com os mesmos emolumentos, que se pagavào 
nos Tribunaes extinctos. 

O Governo tinha sim tomado a importantis- ' 
sima medida da extincção dos Dízimos aconse-
lhada pelas luzes do século, e ha muito reclama-
da pela» necessidades da agricultura; mas tião 
tinha provido subsistência dos Ministros do culto 
Div ino , nem a manutenção dos estabelecimentos 
pios e literários, nem á equivalente dotação da 
divida pública , nem a algum outro encargo legal 
a que elles servião. 

Tinha também alterado o antigo systema 
das Sisas, mas não tinha provido á creação dos 
expostos, partidos de Médicos e Cirurgiões, e 
riais objectos Mnnicipaes, e locaes , que d'nhi 
subsistiâo era todo ou em par te , senão pelo odio-
so , anti-popular systema de fintas e derramas. 

Tinha únalmente aproveitado a occasião mais 
opportuna , justa e politica para extinguir como 
extinguio as Ordens Religiosas do sexo masculi-
no ; mas tomando para a Nação os seus Conven-
tos e bens, obrigando os Religiosos a vestirem-se 
de seculares, não proveu desde logo ao pão quo-
tidiano de que os pr ivava, nem ao novo vestido, 
que os obrigava a tomar , nem ao pagamento dos 
Juros das Apólices da divida pública , que muitos 
Religiosos tiulião em próprio com permissão de 
seus Institutos e das Leis, debaixo da boa f é , e 
salva-guarda do credito Nacional. Do itomenso 
espolio do ouro , prata yrpreciosas raridades de to-
da a especie e mais moveis importantíssimos dos 
Conventos das corporaçôesextincJas , npeilas con-
stavão as dilapidações, e extravios, sem que ja-
mais se visse uma relação e conta pública, que 
mostrasse com as de» idas classificações a sua arre-
cadação, destino, ou producto liquido para o The-
souro. 

Também se não tinha visto ou vio fiinda uirra 
relação e conta pública , que appresentasse o ren-
dimento parcial e total dos bens de raiz dos Con-
ventos extinctos, seus Padrões , ou Apólices de 
divida pública ; e se provasse que se havia em tu-
do isto empregado o devido zêlo , providencia, e 
fiscalisação. 

As Communidades de Rel ig iosas , que subíis-
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tião de dizimos ou bens- da Coròa , npeznr da 
compaixão que inspiiâo , e da consideração que 
merecem pelo seu sexo e retiro claustral , gomião 
na miséria por se lhes não ler acudido com as 
indernnisações devidas, « promettidas nos Decre-
tos 30 de Julho e 13 de Agosto de 18.12. 

Os empregos públicos mais rendosos estavão 
repartidos no circulo das ercaturas dos Ministros; 
e a repartições do listado obstruída» coin muitos 
empregados sem préstimo, e sem serviços, ou 
escandalizadas com servidores encarniçados do 
Usurpador: em quanto Cidadãos beneméritos, e 
Voluntários briosos cobertos de cicatrizes , e car-
regados de trabalhos e importantíssimos serviços a 
favor da Carta e da Ra inha , se defiuhavão coiu 
suas famílias na indigência por não haver emprego 
para elles. 

O Exerci to, que durante a grande luta se 
tinha immortalisado pelo seu heroísmo nos com-
bates , e pelas mais sublimes virtudes cívicas a fa-
vor das Liberdades Constitucionaes da sua Pa -
tria , mostrava amargo descontentamento por cau-
sa das preterições e de vários outros procedimen-
tos, que tinhão occorrido depois da Convenção 
de Evora-Monte, 

Finalmente o Governo tinha procurado popti-
lanzar-se com seducloras medidas, que podião 
lisongear ou electrizar as grandes massas, reser-
vando para as Cortes a odiosa e difficil tarefa de 
as levar a efíeito: uma vista d'olhos sobre todas 
e cada uma das mesmas medidas coin referencia 
ao tempo e circumstancias em que forão publica-
das , assim o demonstra. 

Tal é o quadro que se apprespnta no momen-
to da reunião das Cortes ; o Ministério confiava 
na maioria de uma Camara eleita debaixo da sua 
iuíluencia; e a presente conta mostraVá como as 
suas esperanças se realizarão , a despeito dos 
perseverantes esforços da Opposição. 

O espiri toquedotninava a maioria mnnifestnu-
se logo na exclusão do Depulado Eleito Rodrigo 
Pinto Pizarro. 

A sua prisão t in ta sido Uin assignalado des-
potismo Ministerial ; o processo era em tudonullo 
c monstruoso. O negocio envolvia a vida ou a 
morte dos direitos eleitoraes, e das liberdades pá -
blicas e individuaes do povo Portuguez ; a Oppo-
sição eombateo a favor de tão nobre causa e de 
tão sagrados princípios pelo espaço de tres d i a s , 
no fitn dos quaes a maioria excluio o Deputado 
eleito sem ao menos lhe ter permittido naCaroara 
a audiência , que o Direito Divino e H u m a n o con-
cede a todo o Réo verdadeiro ou supposto, e que 
o proprio Regimento Interno da Camara assegu-
rava literal e especificamente no Titulo 1.* Arti-
go 5.°: em tudo isto votarão como Deputados os 
Ministros da Coròa para consunimarem a sua obra. 

Aquelle mesmo espirito da maioria organizou 
systematicainente a sua supremacia na eleição das 
Com missões, compondo-as de membros seus, ou 

abafando coro uai maior numero es da Opposi-



ç ã o , que nellas entrassem: na da G u e r r a , por 

exemplo , ficou somente da Opposição , o Mare-

chal j i o l i x a r c i t o , Marquez de Saldanha ; c este 

por um único voto de maioria re la t iva: nas da 

F a z e n d a e-Çommercio ficou um só Deputado da 

O p o s i ç ã o ; apenas sairão com maior numero de 

membros da Opposição a Com missão d 'Adminis-

t ração Públ ica , e a de Infracções para assignalar 

ao diante um escandaloso triunfo da maioria da 

C a m a r a . 

D<sde OS primeiros dias píignou a Opposição 

pela fiel observancia da Car ta e das Leis; e pela 

emenda dos erros e abusos que ~se prèsènciávãc f i n 

todos os ramos da Adminis t ração , e em todas 

as Repartições do Estado-j a maiuH-a em longos, . . 

e impetuoso» discursos laxava de declamações 

vagas os proprios factos de evidencia official , _ 

at tr ibuia á Opposição meras e sinistras intensões 

de queTir desacreditar o Governo ; e sem jamais 

achar uma só transgressão, e r r o , 011 a b u s o , que 

e m e n d a r - e u - e e n s w r a r ^ nao se cançnva de~ tecer" 

eternos elogio? aosvAViofstrosi 

Cont inuou esta u iea«? Iuc|a atra vez d a s ín-

iiumei^weis. representações das. Camaras" Mutiici-

p a e s , e unanimes cormnunicuçòes aos Deputados 

sobre qs vexames e perturbações, que os diversos 

empregados das Prefeituras ca usa vão aos Póvos , 

e ás mesnaas.Camaras, e-sobre a confusão e des-

ordem, em que se orhajça no. Reino a Admini1, 

st ração da J us t jça : a Oppq*'íçãq.ç wpon bava inutil-

mente . o seu zòlo para se .repjedifiTçin aquelles 

outro» males , e a .maior ia bunav^y objcurecèbus 

desculpando e atei elogiando os Ministros» . l 

E n t r e t a n t o formpu-seo actual MiBislerjO)com-

posto de seis Ministros correspondentes-á» sets 

Secretarias d ' .Estado, estabelecidas pelas Leis exi-

stentes, e de um inti tulado Presidente d.o Conse-

lho sem Secretaria t; sem pas ta . 

«ii-el) c*» ''(Continuar-sc-ha.) 

Kft 
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. V o£o,is;vio:' a aod uor(r>< 

-. qO GÜHOY^. 13 de Dezembro. 

O Governo de S, M. o Rei de Sardenha or-

denou ao ex-Consul Portuguez Pagoncelli , que 

fôra nomeado por D. Miguel , e demit t ido pelo 

Governo da RAINIIA. de P o r t u g a l , que baixasse 

as Armas Reges Portuguezas arvoradas sobre as 

portas da sua hab i t ação , asquaes elle seobstinára 

a conservar , não querendo dar-se por demittido.. 

— Açlta-se agora ^fundeada neste Porto a Corveta 

da R AINHA .— D. João I . — , e a chegada deste 

vaso de Guerra tem causado muita inquietação a 

uni grande -numero de Miguelis tas , que nesta 

Cidade.sç aclião á espera do seu chefe. 

(Correspondeneia particular.) 

Lisboa 3 de Janeiro, 
'.ffi.^ v . . . li»« - . . < ' - - • — 

Pela Chalupa Ingleza Osprcy , chegada d« 

Portsmouth em 7 dias, se repeberão nt|licia.s mais 

recentes dTngla te r ra , do quç as do tijtimo Pa-

quete. Vierão também Cartas de Munich , pelas 

qiiaes cons ta , que S. A. R. o Príncipe A ugusto , 

Duque de Tleuchtenberg e San ta Cruz , Lsposo 

de Nossa Augusta Soberana , estava fazendo pre-

parativos de viágéiif -paía este Rerno , a qual 

verificaria poncos dias depois daèl règada ' do Mar-

quez de Fiealho; Como 'o 'MarqVteiye iJ ;Yisco:i.le 

Sa <?e Bandeira lÍnli?io'~ passáâo pòV 'Bruièl las no 

du i - iS de D^ziuji i l i ra^toximo,passado,_e podiào 

chegar a .MunicFi a 2:2, e"~cTesperar , que S. A. 

l i . se tivesse posto a caminho a ' " o fim do inez , 

e que chegue a Loncltés tmíüórrente Janeiro. — 

Nesta ultima Capital mandou S. M. Bri taunioa 

preparar uma habitação conveniente para a rece-

pção do A ugUslQ-ifospede , o qual. será conduzido 

de Oslendu em um du? IIiates Reaes . comman-

dqdo pelo Capi tão da Real Mar inha Br i l ann ieu , 

Lord Ailulphus Fitz Clarence , e acompanhado, 

por um Barco de Vapôr do Governo.. Nomeou-se 

também uma pessoa do serviço da Casa.Real par^ 

estar ás Ordens de S. A. U. durante a sua de-, 
c - - f i -r-.a ^Cip Í efi . o ov 

moía em Londres. ^ ' 
O Publieo ;ançipso pela checada . do Pi incipe 

acolherá com satisfação es ta .agradável noticia. 

Miudezas. 

Dizia um com muito .gosto para a sua familt/t-l 

isto era no fim decea , olhem , é vejdade que estou 

velhote, mas se o d i a b o - m e mette nisto ha- mais 

tempo , eu já havia trazer dou^barcos no m a r . 

Nós respondemos , peor é o r a b o , por ser- mais 

máo de esfolar. 

Um deste dias sentio-se grande alegria cor-

rendo pelas ruas da Cidade , d izendo, não sabem, 

pois não vimos agora o caldeirão grande de San ta 

Cruz , que tanta», vezes . Ros matou a fome , a-

concertar á por ta d ç ; u m Galdeireirq* a quem per-

gun tamos , Senhor M<'slre> para que é este -Cal-

deiro? Acaso elle continuará a íozot feijõese cou-

ves para enchermos:;a>(»QS5a bar r iga , que já ha 

nifczes não recd>eo, um caldinho-?- Sim ,. é para a 

sopa economica, .de que tem faltado os papeis pú-

blicos. O« pobres naquelle dia não cabião de con-

t en te s , e a ^ u a conversa , era de quantos pratos 

cqns tavaa s o p a , dizião u n s - , é s o p a , vacca e ar-

roz^ outros diziáo , venha ella , a inda que sejão 

feijões sem sal , nem azeite, R' Obra de Misericor-

d t i dar de comer a queaí tem fome. 

C O I M B R A : NA IMI-UENSA DA UNIVERSIDADE. 1 8 3 5 . . 

Revisto e corrigido por teu Auctor, 
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a sentinella conimbricensei 
ÙM 

At assignaturas recelem-se na Loja do 
Fiel da Imprensa e na Botica do Pa-
dre Antonio, na Calçada, JV.° 118. 

Ter S mezes 720, avulso 20. 

f Publica-se esta Folha tres vetes na semanm, 

terças , quintas, e sabbados. 

I 
Vtnde-se onde se assigna. 
A correspondência der.e ser franca. 

Interior. 

A nossa despedida. 

(-1 

.Vlrcumstancias, que um futuro maisfavoravel 
revelará, nos obriga a interromper a publicação 
do nosso Jornal. Temos a consolução de que nos-
sa consciência está socegada , quanto ao que nel-
le foi publicado, pois que procurámos dizer sem-
pre a verdade, e dissemos o que nos parecia ra-
soavel do nosso estado politico. Parece que os 
nossos males ainda não quizerão de todo abando-
nar-nos. Soubemos que por toda a parte obtive-
mos louvores, se bem que não tão merecidos como 
desejavamos, mas não daquelles, que costumados 
ao despotismo, ainda hoje gostão de o praticar 
impunes , que participando da natureza dos anr-
maes, e plantas parasytas , só procurão tirar ali-
mento do trabalho dá seus concidadãos : a taes 
bomens é sernpfe necessário declarar aborrecimen-
to , pois não só são prejudiciaes , mas ate' inúteis. 
Prejudiciaes, porque como empregados só cuidão 
em extorquir: inúteis, porque nas crises politicas 
procurão apoio á sua vergonhosa enercia na sem-
pre decantada neutralidade. 

Aos benemeritos Assignantes agradecemos , as-
sim como a todos os nossos Leitores o officioso 
obsequio de nos ajudarem, e se alguma cousa lhes 
parecer nós nos desviámos do nosso Prospecto, 
rogamos nos desculpam , que o tempo , nem o 
estado em que ainda nos achamos , não permet-
tião outras reflexões: logo que nos proporcione 
meio de continuarmos a escrever (o que talvez 
não exceda o niez de Março) protestamos fazel-o, 
e continuarmos com tento mais zelo, quanto vir-
mos que a Patria não melhora. Desde já decla-
ramos , que um maior papel será publicado, e 
nelle expenderemos tudo aqnillo que julgarmos 
mais útil á nossa infeliz Patria . e que para então 
reservaremos matérias., que iá são supra-abun-
dantes a esta nossa pequena Folha, que hoje aca-
ba com satisfação dos inimigos da Nação. Se a 
nossa sorte for mais favoravel, então cora mais 

satisfação publicaremos os elogios daquelles , que 

concorrerem para o melhoramento do nosso Jornal . 

Fale. 

Continuação de pag. 1 3 6 . 

A Com missão d 'Infracções em cumprimento 
dos seus officios , offereceo á Camara o seu' Parecer 
exigindo a responsabilidade do ex-Ministro , que" 
referendou o Decreto da nomeação daquelle inti-
tulado Presidente , e concluir pela hullidade de 
sirnilhante nomeação como contraria ás Leis e á 
Carta ; concordarão neste Parecer quatro dos 
Membros da Commissâo d'Infracções , que tam-
bém o erão da Opposição : e desconvierâo os tres 
restantes membros da Commissâo que pertencião 
á maioria. 

A Camara no fim de grandes c curiosos debates 
decidio pela sua maioria , que| o Parecer da Com-
missâo não era Parecer : que fosse como simple» 
proposta a uma Commissâo especial ; e que a 
Commissâo dTnfracções não interpozesse inais 
Pareceres sobre as infracções da Carta edas Leis , 
sem lhe serem encarregados expressamente. 

A Commissâo especial toda composta de De-
putados Minisleriaes achou boa a nomeação do 
Presidente sem Secretaria e sem pasto. A Oppo-
sição ouvindo as relevações solemnes que os ex-
Ministros doReir.o e Justiça fizerão na C a m a r a , 
retirou a responsabilidade, que exigira do pri-
meiro , e empenhou todos os seus esforços em 
mostrar evidentissimamente a nullidade da no-
meação do pretendido Presidente do Conselho, 
nos expressos termos da Carta e das Leis existen-
tes. 

A maioria da Camara edificando nas theo« 
rias abstractas do Poder Moderador , em Leis que 
se podiâo e haviâo de fazer , em panegiricos 
repetidos ao nomeado Presidente do Conselho dos 
Ministros , decidio a favor da validade da sua 
nomeação. 

Assim ficou e permanece um Ministério com-
posto não só dos seis Ministros Secretários d ' l o -
tado com as pastas das seis Secretarias, que as 
Leis vigentes sanccionão, e conhecem, e que são 
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os únicos que podem exercitar as funcções Mini-
steriaes , e responder por cilas na conforroida-
dç_4ft* JifAigos 1Ü2, 103 e lüô da Carla Con-
stitucional; mas também de um Presidente, in-
npv.aç4p j que importa de facto a creaçào de um 
cpiprego sem Lei e contra Lei , sem attribuiçoes 
legays, e sem responsabilidade possível , e tudo 
isto na presença das Córles, e com permanente 
infracção do Artigo 15. 1-1 da Carta Consti-
tucional ! 

A a maioria da Camara triunfou por este mo-
do da Maioriada Couunissão dTrifracçào, da Op-
posiçào, das Leis, e da Car l a . 

O novo Ministério, que se declarou compacto 
e unanime, sendo aliás composto de peseOa.s » 
se tinirão combalido e i esacredilado reciproca-
mente , nem melhorou a uiarcha do Ministério 
antecedente ,, nem imprimiu diverso caracter nu 
maioria du,,Camara . nem couücioriou a inteireza 
da Üpposiçâo. 

!"isguia a .OppQsiçâo; na sua consciência, e 
fume jiMS sejjs pkuiçjiAios continuou a insuiir na 
einendii dos erros; p ^bujgti, e ° instar pelo reme-
dio dos uj«/es públicos, entre.os quaes avuilavao 
os que causava o âystçm.a das Prefeituras, e os 
que re&ultavão de se nâo ler querido executar 
FUI todo o Reino o Decreto de lü de Maio de 
1832 -N." # 4 , lendo aliás por si a experiência das 
i lhas dos Açores, Lisboa , e Porto, 

A, falia do 1 lirouo declarou , que entre ou* 
tros objectos se tinha dado nova forma ao exerci-
do do Poder Judic ia l , e á Administração Pú-
blica , e que estas e outras providencias se lijjhâo 
adoptado para que os Povos gozassem os benefí-
cios do regimen. ConsiiLudonal, e a experiência 
mostrasse os inconvenientes ou difficuldades que 
se encontrassem no seu desenvolvimento e execu-
ção. A Üpposiçâo coherente coinsigo e coiu a fal-
ta do Throno , queria que se remediassem os ex-
perimentados inconvenientes e males do systema 

•das Prefeituras , e se estendessem a todo o Lieino 
os notorids {Jeuôfmios do citado Decreto-de 1(> de 
Maio N.° Uí : as suas diligencias quanto ás Pre-
feituras forão iiiudjdas a final , uâo se discutindo 
o Projecto que se appresenlou para as abolir; e 
quan t a á observancia do mencionado Decreto de 
l t í de M a i o , forão sempre fi listradas, e por ulti-
mo supplanLadas por umas chamadas Bases Judi-

ciarias. 

Entre os documentos que provão o espirito 
que dominava a maioria , e os princípios que ani? 
mavâo a Opposiição , merecem singularisai-se— 
o addicionainenJo do Artigo 20-, que uma Com-
missâo Ministerial inUoduzio na proposição da 
Lei da Liberdade da Imprensa com o fim de a 
estrangular-!— o ataque vigorosíssimo que a ü p -
posiçâo fez áquelie artigo pelo espaço de tres 
d i a s , ~rr a unanimidade com que a maioria o ap-
provou , — a obstinação com os que os seus origi-
naiios fubricadoresaquizi rein fazer passar na Com-
jiiiisão mixta debaixo douUu fornia, —e final-

mente a gloriosa galhardia com que os Deputados 
extremes da üpposiçâo oanniquilárão, com o pode-
roso auxílios dos illustrc representantes da outra 
Camara. 

No meio porem de tantas contradições , a Op-
posiçàoiivendo que os seus-esfoxços erão perdidos , 
e que o tempo se consumia de proposito com dis-
cursos da maioria iuteií;pesti vos, impertinentes e 
intermináveis , e com estirados elogios aos Mini-
stros , pedio por vezes (ainda que lambem inutil-
mente) a dissolução da Camara , para salvar o 
credito do Sysieiua Constitucional, e para repei-
kr os manejos que se empregavâo para lhe impu-
tar a inutilidade dos trabalhos d« que ella era vi-
clima e nâo fautora. 

A Üpposiçâo approvava e applaudia as refor-
mas úteis, que o Governo havia feito, rnas queria 
que se cumprissem iniiolavelmente cem justiça e 
boa fé .as sagradas obrigações ., que ellas reconhe-
ciâo : assim se pronunciou , por exemplo , a favor 
de uiii proinplo subsidio aos Ministros do Cuíto 
Divino, abandonados á miséria; e desejou que se 
pagassem e;u dias as prestações devidas aos Reli-
giosos das Corporações extuictas , ainda hoje eu« 
grande p*.rle condemrados a uma mendicidade 
ludiiiriosa. Paia conUuUtiança*' c obscurecer esle 
espirito de rectidão, piocurtrwssedespopularizar e 
deuegrir aleivotajuiíiiL« » .üppos i çâo , empalhando 
que eiia eia contra a? previdentes leiormas. 

A Üpposiçâo desapp/woo.altauie.nte as crea-
ções desnecessária ou exctssivamciite aparatosa» 
que o Governo havia í<ilo, os ordenados exor-
bitantes, a má escolha de empregados, e a accu-
inulaçâo de empregos, e queria ver. tudo isto re-
formado, emendado e remediado L as suas dili-
gencias forão inteiramente baldadas. 

Eulre as medidas ou tarefas espinhosas cuja 
verificação o Governo ti mistério para os horubros 
das Còrles , tinha um disliuclo lugar a das Indemni-
saçòes : quanto ao bom acerto , justiça , e prom-
pta expedição erão iguaes os desejos de ambos os 
lados da Camara : a sua extrema dificuldade re-
conhecida por todos , fez que o respectivo Proje-
c to , ou Piojectos, apenas se pudessem appresen-
tar nos últimos dias da sessão; 

A focilidade econmium acordo com que se 
discutirão e passárão as poucas leis e decisões em 
que sobresaião os puros diutames da Justiça ou 
interesse público , demon»tião por- um lado os 
desejos e boa vontade da üpposiçâo em promover 
o bem ; e pelo outro , legiiiuião o imperioso dever 
de combater como combivteo até á extremidade 
os Projectos que diiuinuiào, compromettião , ou 
quebfatita.vuQ as liberdades públicas, as attribui-
çòes das Cortes, ou a Fazenda e crédito Nacio-
na]: entre estes se especificarão os '«ais notáveis, 
ü a sua morajisaçâo ficará a i n d a rnais saliente peios 
factos seguintes, -

O Governo não tinha remettido, nem jámais 
remetteo as Cortes a relação motivada das pri-
sões, e outras medida» de prevenção a que pioce-



dera durante a suspensão das Garantias Indivi-
duaes , com flagrante infracção do 34 Artigo 
145 da Carta Constitucional , que manda appre-
sentar aquella relação ás Cortes logo que reuni-
das forem-

Não tinha nppresentado nem jamais ajípre^en-
tou ás Cortes os contractos dos emprestámos eon- J 
traídos de.ntro e fora do Reino , nem prestado 
contas da sua spplícaçào. 

Não tinha oíiérecido ás Cortes o estado dos 
Fundos Públicos , e orçamento dos recursos ne-
cessários para lazer face á despezu oídinaria , e 
extraordinária do Es tado , no» termos e para os 
lins que se deciárão nu parte tonal da Faila do 
Thiono. 

'l ambem não tinha publicado á Nação antes 
das Cortes reunidas , nem oiïerecido ás mesmas 
Cortes depois cie reunidas , conta alguma da re-
ceita e despeza publica ; nem ao menos os Balan-
ços' mensais do Thesouro, tocantes aos proprios 
niezes, em que as Codes cstaváo reunidas, como 
sempre se havia pia t i lado. 

U Governo , apezar de laes precedentes , pe-
dio ás Cones um voto de confiança, e propoz ser 
auctorizado: l," Para se interessar com 10 por 
cento em todas as emprezas premeditadas, por 
pessoas, ou companhias respeitáveis, para o aper-
feiçoamento e conslrueç.o de estradas, canses e 
quaesquer outras obras públicas em Portugal. 

2." Para dar caria de Privilegio» a quatro 
Bancos , que se estebelecesrem cm différentes pon-
tos do Reino, com o fim de emprestarem dinhei-
ro aos Lavradores, e aos euiprebendedores de in-
dustria fabril. 

S.° Para tomar algumas medidas, que julgas-
se opportunas para consolidar o credito Nacio-
na l , sem novo gravame ou ónus da Fazenda. 

O Governo ao mesmo tempo que pedio ás 
Cortes um voto de confiança que não merecia 
de facto , e q u e nenhum Ministério possível podia 
merecer de direito , lançou a Camara em discus-
sões intermináveis pelos termos vagos em queerão 
concebidos aquelles projectos, e pela evidente in-
constitucionalidade em que laboravão. 

Nem o Governo precisava auctoriz ações espe-
ciaes para exercitar sobre os referidos objectos as 
attribuiçòes que lhe couipetião ; nem as Cortes 
podiâo delegar as suas attribuiçòes Constitucio-
naes , concedendo as auetorizaçôes qtfé' o Gover-
no propunha. 

A Opposição queria -Estradas, Canaes , e ou-
tras obras de interesse Publico , abrindo-se a con-
corrência da Praça a qunesquer Emprehendedo-
res Nacionaes ou Estrangeiros, preferindo os que 
tomassem as emprezas por condições mais favorá-
veis , e que mais promptamente as executassem ; 
Tesei vando para as Cortes a inalienavel saneção 
Legislativa, quanto aos meios de pagamento, e 
a auctorização especifica, quanto aos 10 por cen-
to da Fazenda Pública em alguma empreza, quC 
exigisse e merecesse uma similhante exeepção dos 

principios Administrativos, e Financeiros em 
contrario. 

A Opposição queria do mesmo modo Bancos 
nas Provinfcias , em beneficio da Lavoura e In-
dustria fabril ; mas co-Wo estes estabeleeilííeftttís 
ifirpOrtavão um complexo de Leis e Providencia» 
especiais , não podia Wilfbeui deixar de qaereí 
que o Projecto específico-dè' cada haiie«"; vi&siè 
a buscar a impreterivel stincçâo LegSsíativa àek 

Cõite;.. 1 

Fitvrdmente a Opposição empeuhoii 'sihgula-
res esforços para que a Camara não sacrificasse 
a prerogaliva ConstilHfiònal, qnè muis carttCte-
risticamewte a disliuguè , qual é a súa iniciativa 
solii-e tudo o que toca á Fazenda e Credito publi-
co , npiu rompesse a Curta e as Procurações dos 
sêus Constituinte», abandonando ás mysteriosas 
operações do Ministério o credito publico , cujo 
deposito sagrado, assente na publicidade , estava 
pela Carla comnieltido a inalienável ei personalís-
sima salva guarda dos Representantes dá Naçáo. 

A maioria da Camara sem desconfiar dos pre-
cedentes do Governo, ri«íu declarar ôs motivos 
d« confiança futura , nem se mostrur instruída 
das opperayões mysleriosái a que o Projecto «Ilu-
dia , entregou iiquelle deposiio sagrado ás eni-
gmáticas operações do Mitiisterio, com a só ga-
rantia de imaginaria respousablidade futura dos 
Ministros, se por acaso abusassem ! 1 1 

A Opposição, vendo assim rasgada a C a r t a , 
e essencialmente illudido o Governo Representa-
tivo, ter-se-hia retirado da C a m a r a , se o seu de-
ver o não obrigasse a manter os seus postos, para» 
não deixar correr á revelia a causa Publica, que 
os seus Constituintes havião confiado á sua leal-
dade. 

Assim se havia consumido, ou prejudicado 
o tempo na Camara Elect iva, e a Sessão Ex-
traordinária aproximava-se ao seu encerramento , 
debaixo da mesma eslrella. 

Atravez do labyrintho da ordem do dia nas 
ultimas sessões , em cuja variedade se abysmaria 
o maior génio, perdomináião as desastrosas Ba-
ses Judiciarias, de invenção Ministerial, ein hon-
ra das quaes não tiverào lugar mui fáceis e ur-
gentes providencias a favor da creaçâo dosexpo-
stos, e outros objectos de primeira importância), 
que havião sido requeridos e apontados por di-
versas Municipalidades, e q u e a Com missão de 
Administração Publica tinha concebido em sim-
plicíssimos Projectos: — á sombra das mesmas 
Bases ficou como estava o system a das Prefeitu-
ras , para gravame do Thesouro, vexame dos Po-
vos , epoino de discórdia das Camards Municipaes : 
finalmente as desastrosas Bases pnssárão apezar 
dos incansaveis esforços da Opposição , que por 
espaço de 7 dias tinha combatido até á extremi-
dade. Com cilas se encubrio e auctorizou a anar-
cliia. Judicial preterita , presente*, e a que decor-
rer àt.í que a alfuviãtí de Juizes de Direiro e De-
legados do Procurador Régio , vá inundar a su-
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.perficie do R e i n o , anniquilar os Juizes Ordiná-

rio», coevos da JYlonarcbia , esgotar o já exbausto 

Thesouro , arras tar o grandes distancias os liti-

gantes , tornar incommodo , insuppor lavei , e 

odioso aos Povos o systema dos Jurados , e final-

mente debaixo da direcção do Ministério e Tri-

bunaes respectivos, formar uma liga c o m p a c t a , 

q u e t y r a n n i s e o Reino , e povoe e domine a Ca-

mara dos Deputados da Nação. 

Es ta desastrosa med ida , e por ultimo o voto 

de confiança ao Ministério para fazer nova Divi-

são Judicial do terri torio, contra a qual innume-

raveis Camaras Municipaes bavião appresentado 

vivíssimas reclamações, fechárão os trabalhos da 

C a m a r a Electiva nesta Sessão Hxtraordinaria. 

Es ta Sessão não teve Diário Official. Os Go-

vernos de 1820 e 1826 tomarão as necessarias 

medidas para que houvesse um Diário, que relatasse 

com exact idão efidelidade os trabalhos das respe-

ctivas Cor tes ; estes Diários ainda hoje formão 

um vasto deposito de copioso e profundo saber , 

e um registro Nacional dos trabalhos Parlamen-

tares daquellas duas malogradas tfpochas Consti-

tucionaes que precedêrão á ac tua l : pelo contrario 

o G o v e r n o , que convocou as presentes C o r t e s , 

occupando-se todo na escolha de Deputados seus, 

desprezou tão evidentes exemplos: assim se abrio 

e fechou a Sessão Extraordinar ia sem Diário 

Official que relatasse os seus t rabalhos; e uma 

similbante falta deixa na historia e no registro 

Pa r l amen ta r da Monarchia .uma lacuna memorá-

ve l , e um padrão característico do Governo que 

a causou. 

Q u a n d o porém se observa que uma combina-

rão systematica de Jornaes Ministeriaes espalha-

dos no Reino pela agencia da correctores conhe-

cidos, tem abusado e abusadaquella mesma falta 

de D iario , para imputar a Opposição a causa e 

o odio de se terem feito tão poucos trabalhos 

ú t e i s , e para a desacreditar (se podessem na opi-

nião pública com aleivosias e calumnias , qne ou 

nunca teriâo J u g a r , ou seriâo autbenticamente 

desmentidas •pelo Diário se o houvesse ; e quando 

se observa ainda , que foi a Opposição quem ins-

tou e clamou constantemente por um Diário que 

desmentise e frustrasse a conspiração dos mesmos 

Periodicos Minister iaes, que a menoscabavão e 

e l idrubriavão com artigos falsos e calumniosos 

de que por vezes fez evidente prova na Camara 

com alguns desses mesmos Periodicos : quando 

pois se observa tudo is to, não seria infundada a 

suspeita de que se premeditou e entreteve a falta 

do D i á r i o , para se enganar a Nação pnr uma 

similhante combinação de Periodicos Ministeriaes, 

no caso de haver na C a m s r a uma Opposição, que 

se não podesse manejar ou corromper , como ef-

fectivamente se realizou. 

Po r estes diversos mot ivos , oi Deputados da 
Opposição abaixo assignados , em testemunho da 
sua honra , caracter e leuldade , imitando o exem-
plo de todas as NaçõesConsti tucionaes, jnlgárão 
do seu dever dirigir aos seus Constituintes a pre-
sente conta. 

Os mesmos Deputados não podem terminar 
sem asseverar aos seus Constituintes , que as 
Conversações Parlamentares da Opposição (admit-
tidas á similhança do que se usa na França e na 
Inglaterra) fizerào com que se sobreestivesse na 
luinosa venda dos Bens Nacionaes ; se levantasse 
a aiit.-constitucional suspensão das garantias In-
üividuaes; se elegessem Camaras M unicipaes nos 
Concelhos, eni que abusivamente se conservavão 
CommiisoesMunicipaes nomeadas pelo Gove rno ; 
e se pozesse em observancia em todo o Reino a 
benefica instituição dos Juizes de P a z ; — q u e i 
Opposição cooperou efficienteiiiente para todas as 
poucas Leis ou medidas úteis que se expedirão : que 
foi ella a que pugnou mais fortemente a favor da Lei 
dos Transpoites , que isentou os póvos do ílagello 
d e s e m b a r g o s , e aquep ropoz e sus'. 'ntou o Proje-
cto de Lei para serem devidamenle respeitadas as 
Patentes Mil i tares— que combateo até áex t r emi -
dade todas as propostas ou medidas anti-consti-
t u d o n a e s , ou contrarias ás liberdades públ icas , 
ou a economia, aproveitamento , e segurança da 
Fazenda e credito Nacional , ou ás commodidades 
e interesses dos póvos ; — q u e muito contra osseus 
desejos e esforços ficarão e contiriuâo os erros e 
abusos d 'Adminis t ração , que existião , as creaçóes 
desnecessárias, ou lesivamente apparatosas , 05or-
denados exorbi tan tes , e a accumulação de em-
pregos. 

Fim tudo isto appella para as votações nomi-
naes nos caso» em que as houve; e p a r a o sincero 
testemunho dos habitantes da Cap i t a l , quepresen-
ceavão os trabalhos da C a m a r a ; por serem os 
únicos meios de formar juizo verdadeiro e seguro na 
falta.de Diário da Camara , e na superabundância 
de Jornaes de um Ministério que a mesma Opposi-
ção tão leal e vigorosamente combateo em lodosos 
seus actos e projectos hostis á liberdade e felicidade 
da Nação Portugueza, Lisboa 25 de Dezembro 
de lüd i-. 

M acario de C a s l r o . — V i s c o n d e de Fonte Ar-
c a d a . — Antonio Aluizio Jervis d 'Atouguia , — 
Manoel da Silva Passos. — Joaquim Velloso da 
C r u z . — . ' o s e da Silva Passos. — B e r n a n d o Joa-
quin) P i n t o . — Antonio Joaquim Bar jona . — Ma-
noel de Sousa Raivoso. — Luiz Antonio Rebello 
da Silva. — Francisco Rebello Leitão Castello-
Branoo. — João Gualberto de Pina Cabral. — 
Francisco Soares Caldeira. — Julio Gomes da 
Silva Sanches. — Antonio Manoel Lopes Vieira 
de Castro. — Marquez de Saldanha. — Francisco 
Antonio de 'Campos. — José Caetano de Campos. 
—- Carlos Augusto de Sampaio. — Leonel Tavares 
Cabral . — João Pedro Soares Luna. — Basilio Ca-
bral Teixeira de Queiroz. — J o a q u i m Christovãt» 
Ramalho O r t i g ã o . — J o a q u i m de Sousa Quevedo 
Pizarro. — L u i z Ribeiro de Sousa Saraiva. — Luiz 
Cypr iano Coelho de Magalhães. — Antonio Fer-
reira B o r r a l h o . — B a r ã o de Noronha. — Antonio 
Maria de Albuquerque — J o s é Joaquim da Rosa. 
— Augusto Frederico de Castilho. — José Liberato 
ÍYeire de Carvalho. 
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